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Porque os Pára-quedistas que morre- 
ram de armas na mão, e que consti- 
tuem a sombra tutelar do Corpo, nas- 
cem verdadeiramente para a história 
por morrerem. E, daqui por mil anos, 
esses mortos serão as únicas presen- 
cas vivas na comunidade dos vindou- 
ros. Nós, que ora somos vivos e lem- 
bramos, seremos apenas pó. 


Coronel Paraquedista Nuno Bravo Mira Vaz 
(Excerto do Editorial da Revista Boina Verde nº 123) 
Batalhão Operacional de Tropas Paraqu edistas - Dezembro de 1982 
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EDITORIAL 


Avançada que está a estação outonal, 
esta terceira edição da Boina Verde de 
2018 trás aos estimados leitores uma 
retrospetiva que destaca as comemora- 
ções do 62º aniversário da unidade e das 
Tropas Paraquedistas Portuguesas e do 
50º aniversário do Monumento aso Mortos 
em Combate, e também um contributo 
para o conhecimento mais aprofundado 
de uma das modalidades de Paraquedismo 
desportivo de competição traduzido 
no Manual de Precisão de Aterragem 
como um Guia Prático da Modalidade. 


Hicário Dionísio PEixEIRO 
CORONEL PARAQUEDISTA 


Num tempo de transição e especta- 
tiva quanto à possibilidade de introdu- 
ção de novas carreiras para as Praças, O 
Regimento tem, não obstante as dificulda- 
des inerentes à escassez de efetivos, sabi- 
do superar todos os desafios sem deixar 
de cumprir as tarefas atribuídas e honrar 
os compromissos assumidos. Destaco o 
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Vos é 


com o brio que 
conhecido e a elevar bem 
alto o nome de Portuga 


No dia 23 de maio, como é habitual 
a Casa - Mãe dos Paraquedistas teve a 
honra de receber a sua “família” e pro- 
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porcionar um dia completo de eventos, 
visitas e oportunidades para todos reve- 
rem os amigos e tomarem, uma vez mais, 
contacto com a realidade da unidade 
e com o pessoal que nela serve. Este 
ano pudemos contar com a participação 
da Fanfarra dos Paraquedistas, a cujos 
membros endereçamos o agradecimen- 
to por terem aceite o convite. Também 
neste dia demos continuidade às visitas 
aos Museu reiniciadas no ano passado. 


Este ano tivemos a honra de cele- 
brar os cinquenta anos da inauguração 
do Monumento aos Mortos em Combate 
que, como destacaremos teve a presença 
das Associações de Paraquedistas como 
representantes dos nossos veteranos. 


Da atividade operacional daremos 
traremos destacaremos a participação 
no Exercício REAL THAW 18, da nossa 
Bataria de Artilharia Antiaérea. Esta 
subunidade da Brigada de Reação Rápida, 
sediada no Regimento de Artilharia 
Antiaérea nºl em Queluz, conduz o seu 
treino operacional de acordo com o do 
Batalhão de Paraquedistas que apoia. 


apoio sempre disponível à família militar, 
em especial à dos nossos Paraquedistas 
destacados em missões no exterior e 
aqui saúdo, em nome dos militares e civis 
que prestam serviço no Regimento de 
Paraquedistas, os nossos irmãos do 2º 
Batalhão de Infantaria Paraquedista em 
missão na República Centro - Africana 
fazendo votos de que continuem a desem- 
penhar a vossa missão com o brio que 
vos é conhecido e a elevar bem alto o 
nome de Portugal. Contamos convosco e 
esperamos ter-vos connosco nas celebra- 
ções do 63º aniversário da Casa - Mãe. 


A terminar, desejando que este número 
da Revista Boina Verde esteja à altura das 
expetativas, envio calorosas saudações 
Paraquedistas e votos de Boas Festas. 
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O capa 


23 DE NWAIO DE 2018 


DPAS PARAQUEDISTAS. 


MANUAL ms ER 


e alg ui 


ÁRIO Er ZÉ RATO 


Na Capa da Boina Verde N.º 25º, destacamos as 


comemorações do dia 23 de Maio de 2018. 


Desde 2017 a capa foi renovada de forma a marcar 


um novo período após o sexagenário aniversário 


das Tropas Paraquedistas e continuar assim o tes- 
temunho da história deste Corpo de Elite, através 
da leitura dos mais importantes acontecimentos 
da atualidade e do passado na vida dos Páras 


Portugueses. 


Esperamos que goste! 
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Uma citação que tenha 
ecoado longe e que esteja 


perpetuada na memória Pára 
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A rubrica onde 

relembramos factos e desvenda- 
mos mitos 


DISPÁRA 
Um dispáro fotográfico carregado 
de mística Pararaquedista 
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As últimas novidades do universo 
operacional Paraquedista 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 
O que acontece nas Unidades Para- 
quedistas 
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Cursos de Paraquedismo ministra- 
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JORNAL DE PAREDE 

Os melhores trabalhos plásticos 
feitos pelos nossos instruendos 
durante a formação 


Um artigo da autoria de atletas que se té 
campeonates desta atividade desportiva 
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62º ANIVERSÁRIO 
DIA DAS TROPAS PARAQUEDISTAS 


A BOINA VERDE TRAZ-LHE UM RESUMO ALARGADO DO 23 
DE MAIO DE 2018, MAIS UM ANIVERSÁRIO DA CASA-MÃE 


CURIOSIDADES 


Levar-vos ao futuro através do sonho; Fazer-vos reviver o pas- 
sado através da recordação; Fazer-vos pensar o presente através 
da notícia. Tal é o objectivo desta realidade, tirada aos arquivos da 
nossa história e modernizada apenas no formato. 


SALTO DE RÁ 


Uma das imagens mais 
representativas da guerra 
africana é informalmente 
designada como"salto de 
rã”. 

Esta tática foi habitu- 
almente utilizada como 
forma de bater o ter- 
ritório inimigo para iden- 
tificar potenciais alvos e 
consistia em largar um 
pequeno destacamento 
de Paraquedistas de um 
Alouette Ill a cerca de 3 
metros do solo. O aparelho 
acompanhava os milita- 
res durante toda a picada, 
repetindo o processo as 
vezes necessárias. 


PRIMEIRA 
PARAQUEDISTA 
PORTUGUESA 


Entre 21 de maio e 9 
de junho de 1956, a 
Enfermeira Paraquedista 
Isabel Bandeira de Mello 
Rilvas efetuou 15 saltos em 
Paraquedas Automático 
e conquistou o 1º grau 
do brevet francês de 
Paraquedista civil. 
Tornou-se assim a primeira 
mulher da Península Ibérica 
a Saltar em Paraquedas e, 
em 8 de agosto de 1961, 
conquistou a Boina Verde 
em Tancos no Curso das 
“Seis Marias”. 


EN ; É 


A PRIMEIRA VÍTIMA MORTAL 
DO PARAQUEDAS 


Alguns pioneiros perderam as suas vidas 
enquanto lutavam para dar os primeiros pas- 
sos na arte de dominar o vôo descendente, 
no entanto foi o britânico Robert Cocking 
que entrou para a história como o primeiro 
homem a sofrer um acidente mortal durante 
um salto em Paraquedas. 

Inspirado pelas demonstrações que assistiu 
em Londres levadas a cabo por Garnerin, este 
inglês ficou significativamente impressiona- 
do com a forma incontrolável como oscilava 
o Paraquedas. Desta forma, tentou resolver o 
problema através de várias experiências, che- 
gando à conclusão que se conseguisse desen- 
voler uma calote de forma cónica habitual, 
mas com o vértice apontado para baixo, talvez 
fosse possível eliminar o violento balanço dos 
Paraquedas convencionais. 

Após apresentar a sua ideia ao administrador 
da “Vauxhall Gardens”, Frederick Gye, os dois 
conseguiram inventar um novo modelo de 
Paraquedas, com uma estrutura com cerca de 
3 metros de altura, 11 metros de diâmetro e 
cerca de 100 kg. No entanto, como ainda não 
havia nenhuma aeronave capaz de suportar 
o peso de toda esta logística, foi necessário 
esperar dois anos, até 24 de julho de 1837, 
quando finalmente apareceu um Balão de 
Ar Quente capaz de levantar vôo com todo o 
equipamento necessário. 

Quando foi finalmente possível concretizar 
os esboços, efetivamente o Paraquedas não 
apresentou perturbações nos primeiros met- 
ros de descida, mas à medida que se aproxi- 
mava do solo ganhava velocidade e a estru- 
tura metálica foi cedendo. O anel e os aros 
acabaram por partir, rasgando o linho em 
tiras e o Paraquedas entrou em colapso total, 
arrastando Cocking para a morte. 


VITÓRIAS DE 
PARAQUEDAS 


Foi durante a campanha da 
Polónia na 22 Guerra Mundial 
que as Tropas Paraquedistas 
Alemãs receberam o seu pri- 
meiro batismo de fogo e as 
primeiras vitórias não demor- 
aram a ser conquistadas. 
Historicamente, a primeira 
grande vitória Paraquedista 
foi em 10 de maio de 1940, 
quando as forças do 1º e 2º 
Regimento de Paraquedistas 
da 72 Divisão de Paraquedistas 
e da ce2 Divisão de Infantaria 
Aerotransportada tomaram 
de assalto Roterdão, Moerdijik 
e Dordrecht, capitulando a 
Holanda. 


+; UR RT o 
PARAQUEDAS EM 


COMBATE 


O conflito em África durava 
desde 1961, no entanto, 
foi apenas em 7 de junho 
de 1969 que os Páras por- 
tugueses deram início à 
operação “Zeta” e pela pri- 
meira vez foram lançados em 
Paraquedas para a zona de 
combate. 

A operação decorreu em 
Malambuage, Moçzambigue 
e foi levada a cabo pelo 
Batalhão de Caçadores 
Paraquedistas 31 e duas 
Companhias de Caçadores 
Paraquedistas do Batalhão 
de Caçadores Paraquedistas 
3º, culminando com a captu- 
ra de enormes quantidades 
de material de guerra aos 
guerrilheiros da FRELIMO. 
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REAL THAU 
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o» QUOGIDIANO PÁRA 


O Exército Português participou no Real Thaw 
e018 com forças das suas três Brigadas nacio- 
nais contabilizando um total de 131º militares 
e 53 viaturas no terreno. De entre estas for- 
ças, estive presente no exercício uma força de 
Artilharia Antiaérea (AAA) do Regimento de 
Artilharia Antiaérea Nº 1 (RAAAI). 

De acordo com a Tática de AAA, a Antiaérea 
é o principal elemento das forças terrestres 
que assegura, através dos seus subsistemas, o 
combate Antiaéreo contra as ameaças aéreas 
no Campo de Batalha. Ela tem como missão 
geral garantir a liberdade de ação das Forças 
Amigas e a proteção das infraestruturas vitais 
no Teatro de Operações, de acordo com as 
prioridades determinadas pelo Comandante 
da força apoiada. A sua missão específica visa 
assegurar a proteção AA das unidades em cam- 
panha (possibilitando-as o cumprimento da 
missão), bem como a defesa AA dos pontos e 
áreas sensíveis à sua responsabilidade. 

No exercício RT18 a força de AA foi compos- 
ta essencialmente por um Pelotão Stinger e 
uma Secção Radar tendo sido organizada e 
ajustada tendo em consideração os objetivos, 
a missão, 0 efetivo, o armamento e equipa- 
mento necessários para o exercício. Para além 
do Pelotão Stinger e da Secção Radar, fizeram 
parte desta força de AA o Comando, onde foi 
integrada uma equipa de transmissões chefia- 
da por um sargento, um elemento de manuten- 
ção e um elemento socorrista. 

O Pelotão Stinger (ver fig.1) foi comanda- 
do por um oficial subalterno sendo auxilia- 
do pelo Sargento de Pelotão, o mais antigo 
e experiente sargento da força. Sob o seu 
comando está a Secção Stinger, comandada 
por um Primeiro Sargento e, composta por 
quatro esquadras Stinger. Estas esquadras são 
as Unidades de Tiro (UT) da força. São elas 
operam o Sistema Míssil e conferem a descen- 
tralização e flexibilidade às unidades de AAA. 
A esquadra Stinger é composta por quatro 
militares: o Comandante, um Sargento; uma 
praça (preferencialmente cabo) Apontador 


de Míssil Antiaéreo Portátil; o Elemento de 
Segurança, uma praça que em posição de com- 
bate guarnece uma Metralhadora Ligeira e 
confere proteção terrestre à unidade e um 
Operador Rádio/Condutor. A seção Radar, tam- 
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“ Figura 1: Esquadra Stinger em Posição de Combate; 


bém composta por 4 militares, sendo coman- 
dada por um sargento e três praças: dois opera- 
dores Radar e um Operador Rádio/Condutor de 
Viatura Pesada (ver fig.1). 


Uma Força com valência Paraquedista 

De acordo com o Quadro Orgânico (QO) nº 
09.03.07 aprovado em março de 2016 que 
reformulou a organização do GAAA e das suas 
subunidades, a desintegração da Bateria das 
Forças de Apoio Geral (FApGer) e da Bateria de 
Artilharia de Antiaérea da Brigada de Reação 
Rápida (BtrAAA/BRR) deu origem à 22 BtrAAA/ 
GAAA (ver fig. 2). De acordo este QO a BtrAAA 
tem valência Paraquedista através da constitu- 
ição de um pelotão Míssil Portátil e uma secção 
de Radar de Aviso Local, com o intuito de 


“ Figura 2: Seguimento de Aeronave com recurso a THT; 


CONDUTOR OP, RÁDIO 


22 BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA CMDT BTR 
ORDEM DE BATALHA EXERCÍCIO REAL THAW I8 


SAR PEL 


CMDT SEC 
STINGER 


CONDUTOR 


CMDT 2 ESQ CMDT 3 ESQ 


APONTADOR APONTADOR APONTADOR 


CONDUTOR OP. RÁDIO | CONDUTOR OP. RÁDIO 


SEGURANÇA 


integrar as unidades de infantaria ligeira que 
compõem a BrigRR e conferir-lhes proteção AA 
no Campo de Batalha. Daí advém a sua partici- 
pação em apoio às unidades da BrigRR, ainda 
que o GAAA/RAAAL esteja na Componente 
Operacional do Sistema de Forças do Exército, 
sob o comando da Brigada de Intervenção. 


O Planeamento e a Execução do Exercício 

O RT18 teve o início a 29 de janeiro, a força de 
Artilharia Antiaerea da 2º BtrAAA participou no 
exercício de 5 a 7 de fevereiro, mas a prepara- 
ção e o planeamento decorreu muito antes de 
forma a que não escasseassem as condições 
necessárias para cumprir os objetivos do exer- 
cício. Estiveram presentes no exercício 2 ofici- 
ais, 8 sargentos e 20 praças, num total de 30 
militares. 

Planeamento 

A edição deste ano do exercício Real Thaw, não 
contou por diversas circunstâncias, com forças 
de manobra da BrigRR no terreno na região de 
Santa Margarida. Porem isso não impediu que 
a força de AA da 22 BtrAAA não aproveitasse a 
oportunidade para planear e executar as suas 
Técnicas, Táticas e Procedimentos (TTP). O pla- 
neamento teve como “pano de fundo” a realiza- 
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OP RADAR 


OP RADAR SOCORRISTA 


ção de uma missão internacional enquadrada 
nas Operações de Resposta a Crises no âmbito 
de uma Organização Internacional, neste caso, 
as Nações Unidas. Em coordenação com a ope- 
rações aéreas e terrestres realizadas duran- 
te o exercício, o planeamento tático foi uma 
Ótima oportunidade para praticar o planea- 
mento paralelo em que, desde o comandante 
de pelotão até ao comandante de esquadra, 
todos estiveram envolvidos. 

Deste modo, o planeamento tático foi produzi- 
do e adaptado ao exercício tendo em conta que 
a ausência das unidades de manobra obrigou 
a uma integração ao nível do planeamento e 
execução com a unidade apoiada. 

Execução 

O primeiro dia de participação no exercício 
foi reservado para o treino da proteção de 
pontos e áreas sensíveis no terreno. A pista 
de aviação de Santa Margarida materializou- 
se como um ponto sensível a proteger contra 
ameaças aéreas. As unidades de tiro puderam 
treinar nesta fase inicial, entradas em posição 
e envios de relatórios. Para além disso, tre- 
inaram as inerentes tarefas relacionadas com 
o deslocamento, navegação, procedimentos 
rádio e camuflagem da posição. A seção radar, 


TRANSNISSÕES | 


TRANSMISSÕES 


Cmd/ Secção 
de Comando | 
Pel Míssil | 
Pel Radar Portátil (x3) Secção Tms 
Secção Míssil 

Comando Comando Portátil (x2) 

Secção Radar Esquadra 
Aviso Local Miíssil Portátil 
(x2) (x4) 


que por óbvias razões táticas ocupa posições 
distintas das unidades de tiro, treinou de forma 
semelhante as tarefas inerentes à escolha e 
ocupação da posição. Este primeiro dia serviu 
também para verificar as dificuldades de uma 
secção Stinger e uma secção Radar particular- 
mente no que toca a operarem em ambiente 
noturno. 

No segundo dia de exercício deu-se continui- 
dade ao aperfeiçoamento das TTP. Neste ambi- 
to deu-se maior enfâse à ligação por meios 
TSF de dados entre a secção radar e as UT, 
testando desta forma o sistema de vigilância, 
detecção e aviso oportuno, bem como, o grau 
de prontidão e resposta das unidades de tiro 
face ao critério de identificação das aeronaves. 
É de salientar que previamente foram efetua- 
das as necessárias coordenações com a Força 
Aérea Portuguesa para obtenção dos códigos 
IFF das aeronaves presentes no exercício, de 
forma a que força pudesse também treinar 
a utilização de regras de empenhamento. De 
igual forma, foram efetuadas coordenações 
com os Precursores Aeroterrestres no sentido 
de alertar o momento e local para o lançamen- 
to de cargas de abastecimento para a força 
de Fuzileiros da Marinha Portuguesa recolher. 
Ambas as coordenações, permitiram criar vari- 
adas oportunidades de treino no segundo e ter- 
ceiro dias de exercício, nomeadamente no que 
toca à ocupação de posições, ligação das uni- 
dades de tiro com o sistema radar, seguimento 


de aeronaves e simulação de empenhamentos 
e envio de relatórios para o escalão superior. 
Terminadas as operações de lançamento de 
cargas, a força de AA efetuou sempre que pos- 
sível, mudanças de posição e resposta a inci- 
dentes injetados pelo comando da mesma. 

No final da tarde do terceiro dia, deu-se a retra- 
ção da força e o regresso ao RAAAL. 


Considerações finais 

A participação da força de AA da cº BtrAAA no 
exercício Real Thaw 18 não se resume apenas 
ao período de presença no exercício, mas sim ao 
treino intenso de coordenações, planeamento 
e racionalização de pessoal e meios, que num 
momento de restrições em termos de pessoal e 
equipamento transversal a todo o Exército, per- 
mitiram cumprir os objetivos propostos para o 
exercício. Apesar de não ter havido unidades 
de manobra da BrigRR no terreno, situação 
que não permitiu um planeamento combinado 
e integrado que visasse o acompanhamento no 
terreno da unidade apoiada, o exercício garan- 
tiu excelentes oportunidades de treino para 
uma unidade de Artilharia Antiaérea com a pre- 
sença de diversas aeronaves militares. 

Neste âmbito consideramos que o exercício foi 
bastante enriquecedor, tendo em conta que 
permitiu verificar de forma esclarecida quais 
os pontos positivos e os aspetos a melhorar, 
contribuindo assim para o melhoramento e 
aperfeiçoamento dos aspetos táticos e técni- 
cos da força. 
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O DESTAQUE 


A Precisão de Aterragem é uma disciplina, que 
consiste em controlar um páraquedas até ao 
momento da aterragem, de forma a permitir 
ao saltador pisar um disco electrónico de cor 
preta com 32cm de diâmetro tendo este no 
seu centro uma circunferência de ccm assina- 
lados com uma cor amarela ou laranja. Sendo 
o principal objectivo, aterrar no centro ou o 
mais perto possível deste é contabilizado pela 
primeira parte do corpo a ter contacto com o 
solo; pelo pé utilizando normalmente o calca- 
nhar. 


Qualquer saltador experiente, possuindo um 
páraquedas Asa tem certamente a destreza, 
capaz de aterrar a uma pouca distância de um 
determinado ponto. Todavia a habilidade e a 
experiência necessária não são suficientes 
e para alcançar esse objectivo, há que pos- 
suir equipamento adequado para a prática da 
modalidade de modo a efectuar uma descida 
controlada e uma aterragem eficaz e precisa. 


A precisão de aterragem é a modalidade mais 
antiga do Páraquedismo, nasceu na vertente 
militar mas de há uns anos para cá tem vindo 
a ter bastante desenvolvimento pelas equipas 
e clubes nacionais. 


A primeira impressão que temos de um salto 
de precisão, é que este actua sobre a parte 
física do saltador, mas, na verdade ele assen- 
ta numa importante capacidade emocional e 
poder de concentração. Dessa forma o salta- 
dor deve ser capaz de assegurar a sua destre- 
za, lucidez, velocidade no pensamento, racio- 
cínio lógico, reflexos apurados e muito impor- 
tante a autoconfiança. 


Ainda que a precisão desenvolva a sensibili- 
dade, a memorização e o improviso, surgem 
no entanto um conjunto de situações a que O 
saltador poderá não estar preparado, exigirão 
pois calma e capacidade de decisão, para que 
no momento oportuno seja tido em conta a 
melhor solução. Tal como no Bilhar que é pre- 
ciso ter jeito, a Precisão de Aterragem requer 
do saltador maior habilidade para chegar ao 
alvo e pontuar. 


A Equipa de PA 


A Precisão de Aterragem como disciplina, tem 
a particularidade de poder ser praticada indivi- 
dualmente, quer em treinos quer na competi- 
ção. Mas é o facto de ser praticada em Equipa 
que a torna mais emotiva, isto pelo simples 
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facto de, ao ser composta por cinco elemen- 
tos, em competição e para a classificação de 
Equipas, dos resultados contarem apenas as 
melhores quatro marcas, sendo excluída a do 
saltador com pior resultado em cada manga, 
contando essa somente para a sua classifica- 
ção individual. 


Contudo uma Equipa de Precisão não deve 
ser só equipa enquanto treina e compete, ela 
tem também de ser obrigatoriamente unida 
enquanto não está a saltar por isso deve em 
primeiro lugar eleger um Chefe de Equipa 
devendo esse ser; o elemento mais experien- 
te, mais saltado, que mais competições possui, 
mais títulos conquistados ou na ausência de 
algo o que mais e melhores condições reúna, 
pois não esqueçamos que este será um lider. 


Este por sua vez deve ser o responsável pela 
distribuição de tarefas dentro da equipa, tare- 
fas tais como: o responsável pelo programa 
de treinos, o responsável pela verba da equi- 
pa, o responsável dos materiais e logística, o 
responsável pela organização de eventos e 
participações, caberá ao chefe de equipa ser 
o responsável pela elaboração do calendário 
no início de cada ano com os treinos e as pro- 
vas inscritas bem como o número de saltos a 
efectuar. 


Cabe depois à equipa traçar metas a atingir 
bem como estabelecer objectivos a curto e 
médio prazo. Só assim deste modo se poderá 
alcançar determinadas ambições e completar 
uma organização que cada vez mais se torna 
necessária. 


A Equipa deverá ter além dos 5 saltadores 
iniciais, um saltador de reserva devendo este 
acompanhar toda a preparação, treinos e 
competições da Equipa, de modo a que este- 
ja completamente enquadrado com todos os 
elementos, pois poderá em qualquer momen- 
to ter de substituir algum atleta, por uma 
simples lesão ou impossibilidade de um dos 5 
atletas estar disponível. 


O Equipamento 


Em regra um saltador de precisão utiliza o 
Parafoil 
Jalbert ou 
mais recen- 
temente 
o Parafoil 


- 


— uid MS ço qm 
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2000, contudo exis- 
tem inúmeras calotes 
adequadas à prática da 
modalidade como é o 

caso do: Zero da PD e o Classic de fabrico 
Americano, RL 16/3 Alemão e o Karo de fabri- 
co Francês, por sua vez as calotes Americanas 
Parafoil não deixam dúvidas são as mais utili- 
zadas, diferem no seu tamanho de acordo com 
o peso do atleta. As versões utilizadas variam 
entre o 252 (fte) para saltadores até 65 kg e 
o 28º (ft2) para saltadores até 95 kg, existem 
ainda outros tamanhos mas estes adequam- 
-se a pesos intermédios bem como as caracte- 
rísticas e preferências de cada saltador. 


O arnês, este, varia com o gosto e acima de 
tudo com o preço, se bem que o Atom Axis da 
Parachutes de France seja o mais perfeito, o 
Centauros da North Aerodynamics e o Tallon 
CPX são outros modelos bastante utilizados, 
além do Vector da Performance Designs. 


Mas só o páraquedas não chega para um sal- 
tador, o vestuário deve permitir ao atleta uma 
boa visualização ao alvo, roupa justa ao corpo 
tipo lycra. 


O Altímetro a utilizar é acessório de extrema 
importância pois deverá ser bem legível e que 
possua os últimos 1000fts bem referenciados 
de 100fts em 100fts, o mesmo se aplicará se 
for o caso de possuir altímetro expresso em 
metros deverá por sua vez estar referenciado 
nos últimos 300m. 


As sapatilhas deverão ser de acordo com as 
normas da competição, possuir um vértice 
arredondado no calcanhar não podendo ser 
pontiagudo, nem exceder o prolongamento da 
sola e tem de possuir 1.5cm, medida mínima 
da extremidade do calcanhar, na zona horizon- 
tal da sapatilha: 


sé de 


Correto Correto Incorreto 
Já no que diz respeito à parte vertical da sapa- 
tilha, esta deve também ela seguir as seguin- 
tes anotações: 


Incorreto Correto 


so: “ 90º 
= EN = | a | 
| | | | 
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Correto Correto Incorreto 


No que se refere ao ângulo possível este pode- 
rá ter uma margem de 15º devido ao desgaste 
ou à própria confecção artesanal mas nada 
mais além desse valor se assim se verificar a 
sapatilha estará em situação irregular. Para 
que não restem dúvidas sobre este aspecto, 
caberá ao Colégio de Juízes decidir ou até 
delegar, se opta por verificar, antes da compe- 
tição se todos os atletas possuem tudo dentro 
das normas. 


Quanto às luvas, óculos e hat shoppe existem 
vários no mercado que perfazem certamente 
as necessidades do competidor, uma vez que 
não requerem especiais indicações. 


Iniciação 

A iniciação à prática desta modalidade, não 
foge em regra, à doutrina comum de qualquer 
salto com um páraquedas asa, desde a sua 
forma de manobrar à sua forma de controlar 
se bem que a variante para a qual ela é conce- 
bida altera, pois a finalidade, não esqueçamos 
que consiste em aterrar num alvo com preci- 
são. 


Assim sendo o saltador deve para iniciar esco- 
lher uma asa de acordo com o seu peso e as 
suas características. 


O primeiro salto com uma asa deve ser efec- 
tuado como se de um salto normal se tratas- 
se, sem colchão, para que o saltador possa 
conhecer a forma de trabalhar do páraquedas, 
pois nem a razão de descida nem as voltas se 
comparam a outro tipo de asa, deve testar os 
manobradores com travagem total para poder 
conhecer o ponto de perda da asa, bem como 
a percentagem de travamento desta. Se con- 
seguir designar, poderá efectuar acertos no 
comprimento dos manobradores, tendo em 
conta que o ponto de perda da asa não deverá 
ir além da zona da sua cintura. 


» Exemplos de alguns dos arneses utilizados no 


Paraquedismo de Aterragem de Precisão; 
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(O) | nestague 


Deverá então fazer uma série de saltos sendo 
aconselhado o seu acompanhamento por 
alguém experiente para o instruir nesta dis- 
ciplina, capaz de o corrigir e aperfeiçoar, de 
forma a não adquirir vícios nem defeitos. 


Desta forma deverá começar por efectuar 10 
saltos em dois dias tendo já como referência 
o colchão, mas sem disco, deve ter em mente 
que para início não deverá efectuar ladeiras 
curtas nem tão pouco ladeiras que o façam 
passar sobre o colchão devendo aterrar antes 
deste se possível, para que possa corrigir o 
seu trabalho de calote/colocação/ladeira. 


Após conseguir adquirir boas ladeiras e postu- 
ra de arnês, ao ganhar confiança em si próprio 
o saltador deverá por em prática o método 
de aterrar na tela quadrada de maneira a que 
consiga ficar sempre em pé. Poderá even- 
tualmente colocar o disco no último salto de 
cada dia para lhe dar outra motivação e poder 
começar a ambientar-se com a chegada ao 
disco. 


Porém até que o atleta chegue a uma fase 


intermédia deverá ter em mente os aspectos 
que virão a seguir. 


O Lançamento 


A parte do lançamento é importante visto 
que é aqui que começa cada salto, por norma 
é o primeiro saltador o responsável pela sua 
execução porém este pode ser decidido pela 
equipa, mas antes de se tomar decisões neste 
campo há que definir a ordem de saída dentro 
da equipa, e esta terá efeito no elemento mais 
experiente e mais saltado e não como possa 
parecer ser o mais pesado. Isto porque ser 
primeiro saltador é fundamental numa equi- 
pa, pois este servirá como referência (cobaia) 
para os restantes saltadores, excepção essa 
se a equipa for muito homogénea ou bastante 
experiente, é que aí sim poderá ser escalo- 
nada pelo peso e também tendo em conta o 
tamanho da sua calote, o que à partida, numa 
equipa com estrutura esse problema poderá 
não se reflectir. 


Falando então do lançamento, este deverá ser 
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feito pelo primeiro saltador a sair, até porque a 
maioria das vezes por uma questão de embar- 
que na aeronave, este deverá ir junto à porta, 
contudo todos os elementos deverão estar 
acostumados a largar até porque poderá sur- 
gir em competição uma situação de rew-jump, 
e aí cada um poderá ser largador, é até acon- 
selhável que em treinos se faça uma rotação a 
largar dentro da equipa, mas só em treinos e 
nunca em competição. 


A altura de lançamento é de 1000m (3300fts), 
o que por razões meteorológicas poderá bai- 
xar para os 900m (3000fts), já nos saltos 
de repetição a altitude mínima poderá ser 
de 700m (2300fts), isto porque poderá haver 
saltos de rew-jump individuais, a máxima de 
1000m (3300fts). 


Um factor importante a ter em conta é o de 
possuir ou não visibilidade da aeronave para o 
solo (alvo) é pouco comum a largada em duas 
passagens, sendo esta efectuada é da inteira 
responsabilidade do largador. Caso seja neces- 
sário efectuar uma largada em rumo inverso, 
o largador responsável deverá ter em mente 
que esta terá que ser feita a saída por ordem 
inversa da normal e aí sim o habitual último 
será o primeiro elemento a abandonar a aero- 
nave e a consequente ordem inversa deverá 
ser empregue. 


O espaçamento entre saltadores deverá ser 
de 4 a 5 segundos e só no caso de ventos 
fortes aí sim é aconselhado dar mais espaça- 
mento, devendo ter-se também em atenção a 
velocidade de deslocamento da aeronave. No 
caso dos helicópteros a velocidade é bastante 
reduzida, já as aeronaves largam com maior 
velocidade mesmo que reduzam os motores. 


1º Fase - Trabalho de Calote 


Um salto de precisão divide-se em 3 fases a 1º 
fase vai desde a abertura do páraquedas até 
ao início da ladeira para a final. Há que ter em 
conta aspectos fundamentais para o nosso 
salto tal como a observação continua e aten- 
ta a possíveis alterações meteorológicas na 
zona, bem como cada saltador deva ter como 
referência cada saltador à sua frente para 
que este lhe sirva de cobaia; indícios como 
ficar fora, atrás ou até a colocação para a sua 
entrada poderão ser elementos fundamentais 
para o nosso salto e para a nossa escolha da 
referida entrada. 


Por norma cada sal- 
tador deve copiar os 
locais de passagem 
do elemento que salta 
a sua frente isto para 
que, caso haja ascen- 
dentes ou descenden- 
tes não seja só um a 
ser afectado e este 
possa vir a afectar O 
escalonamento, assim minimiza-se um even- 
tual “enforquilhamento” do circuito de equipa. 
Cada saltador deve ser ciente da sua posição 
bem como do que deve afundar, é aconselhá- 
vel ao primeiro saltador que afunde (nas tiras 
da frente) até aos 1000fts para que dê espaço 
a toda a equipa, já os dois últimos saltadores 
não deverão afundar e aconselha-se ao último 
saltador que não destrave os manobradores 
para que a sua asa fique grande parte do 
tempo em sustentação, aos 1500fts ai sim 
deverá desbloquear e retomar o seu salto. 


Consoante a intensidade do vento assim será 
tida em conta a evolução da calote para isso 
entendemos em quatro quadrantes de 90º 
conforme o exemplo na figura. Em qualquer 
dos casos o nosso trabalho de calote assenta 
nos quadrantes A e B. 


O quadrante A considera 

ventos fortes entre os 6 

e 7 metros, já o quadran- 

te Bos ventos médios de 

4a 5 metros e os ventos 
fracos de O a 3 metros, 

senão vejamos os exem- 

plos através da figura. Estas referências dizem 
respeito ao último posicionamento antes da 
entrada na final, não esqueçamos que ainda 
estamos aos 500m (1500fts). Aqui devemos 
estar descontraídos e ter em mente todos 
aqueles procedimentos que passam por man- 
ter constante observação sobre o alvo e con- 
dições atmosféricas (manga, streemer e ane- 
mómetro) são importantes pois dão-nos boas 
referências neste momento chave do salto. A 
evolução da asa faz-se em acordeon na direc- 
cão do vento ou seja sempre virado contra o 
vento, em momento algum se vira costas ao 
vento, bem como nunca mais se perde visão 
com o alvo. Nesta fase do salto iremos fazer 
o último cheirar do vento, (abaixo dos 200m, 
600fts) com uma travagem na ordem dos 20% 
a 40% para que consigamos avaliar o compor- 
tamento da asa com a razão descida/avanço, 
assim desta forma determinamos o nosso 
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ponto de colocação face ao solo para iniciar 
a ladeira final, este posicionamento é feito 
através do “gliçar” lateral da asa até colocação 
no eixo do vento face ao alvo. A partir deste 
momento o atleta deve olhar apenas o alvo e 
à medida que se aproximar deste deve olhar o 
disco, nunca mais tirando daí a sua visão. 


Quanto à posição do atleta deverá ser o mais 
descontraído possível, o tronco na vertical, 
pernas completamente esticadas e pouco 
afastadas, os pés incluindo os calcanhares 
dentro do campo de visão e à largura dos 
ombros, levantar as biqueiras dos pés, deve- 
mos até imaginar que levamos peso suspenso 
pelos pés. 


A cabeça deve ter inclinação para a frente 
quase a tocar com o queixo no peito, já os 
braços estes devem actuar ao longo do corpo 
ombros distendidos para trás funcionando 
pela articulação do cotovelo, posição corpo- 
ral esta que não é fácil adquirir inicialmen- 
te, sobretudo se o saltador possuir “vícios” 
contudo deve ser sempre mantida de forma 
a ganhar consistência e que passe a dado 
adquirido. 


Um aspecto interessante que se verifica em 
alguns dos competidores de topo, é o facto 
de neste último momento que antecede a sua 
colocação para a ladeira, efectuar o chamado 
relaxamento do corpo, consiste no abanar do 
corpo e pernas para que se sinta descontraído, 
também há quem o faça com um simples unir 
dos calcanhares repetitivo. 


e2 Fase -Ladeira Final 


A ladeira final reflecte-se de salto para salto e 
deve ter em conta os diferentes ventos que se 
façam sentir, apenas varia o ângulo de ataque 
bem como a distância face ao alvo, nunca mas 
mesmo nunca o tempo de ladeira, que deve 
ser de 12 a 20 segundos, pois este deve ser 
constante quer com ventos fracos quer com 
ventos fortes. 


Face à colocação para a ladeira a figura 
demonstra-nos que para ventos fortes deve 
fazer-se o seguinte: 


VENTOS FORTES 


Ga? mis 


Nos ventos médios altera-se pois a colocação 
antes da ladeira bem como a da entrada para 
a final, importante não esquecer que a altura 
deve ser a mesma, para que a tempo de ladeira 
não seja alterado. 


VENTOS MEDIOS 
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Já os ventos fracos também alteram a sua 
colocação e deve-se ter em conta que a veloci- 
dade de descida/aproximação será maior devi- 
do ao vento fraco, contudo não se deve alterar 
a altura da colocação nem o tempo de ladeira 
que os saltadores inexperientes devem tra- 
balhar próximo dos 20s já os saltadores com 
mais experiência poderão baixar para os 12s 
de trabalho, não esqueçamos. 


VENTOS FRACOS 
0a3mis 


rim 


aa 


Quanto ao ângulo de ataque face ao alvo 
também varia consoante a intensidade do 
vento, para ventos fortes o ângulo é maior 
veja então: 


No caso dos ventos médios o ângulo diminui 
sendo esta a ladeira ideal: 


el 


Para os ventos fracos teremos então um 
ângulo mais reduzido em relação ao solo: 


Mediante a evolução das condições meteoro- 
lógicas o saltador deve ter em mente todas 
estas referências, sendo estas as medidas 
padrão, há até quem esteja habituado a traba- 
lhar com os mesmos ângulos mas só um salta- 
dor experiente e com método próprio poderá 
tirar proveito dessa forma de trabalhar. 


Aspecto importante é o de ter como trava- 
mento da sua asa, entre os 25% e os 50% para 
que esta esteja cheia de ar e a voar para O 
alvo. 


O atleta deve a partir deste instante con- 
centrar a sua visão apenas no disco, sendo a 
descida absolutamente visual, mentalmente 
deve analisar os dados em ralação ao avanço/ 
descida da sua ladeira, bem como a percepção 
de toda a informação que recebe da sua asa. 


Isto é se estiver curto deve aliviar ligeiramen- 
te os manobradores, se estiver muito em cima 
deve travar, de forma a que nenhum movimen- 
to seja brusco e que a sua asa tenha tempo 
para reagir. 


Nem sempre uma ladeira lenta é razão para 
uma chegada perfeita, recordamos que a asa 
deve estar cheia de ar para que em cima do 
alvo possa reagir melhor. 


O atleta deve controlar até ao momento do 
picar toda a sua posição corporal, desde per- 
nas, braços, cabeça e tronco devendo levar a 
asa a voar até ao momento do contacto com 
o alvo/disco. 


O simples facto de aumentarmos o travamen- 
to ou de termos uma ladeira muito travada, 
fará com que a asa se esvazie, o que diminuirá 
a sua pressão interna, neste caso deforma-a 
causando-lhe uma perda estática, tanto que 
uma asa de precisão vazia não é controlável 


Pao 


pelo saltador. 


Após ter a ladeira correctamente definida com 
uma série de saltos o atleta deverá passar a 
aferir outro procedimento, que será o de posi- 
cionar o seu corpo em cima do disco a cerca de 
1.5m a êm deste, para que obtenha a melhor 
posição para picar bem, como tal deve ter em 
conta o seguinte: 


Esta trajectória deverá estar automatizada 
pelo saltador para que idealize ir até à extre- 
midade do colchão de forma a que passe com 
a bacia à vertical do disco a cerca de 1.5m a é 
metros, este é o melhor método para assimilar 
a referida posição do corpo sobre o alvo. 


32 Fase — O Picar 


A Fase do picar diremos que é aquela que 
ditará ao saltador se tira ou não partido, do 
que até ali fez para obter o melhor resultado 
possível. 


Contudo pode acontecer ter uma boa ladeira 
e uma má marca como o contrário também 
é possível, porém aqui fica o que deve ter em 
conta para melhorar o seu método do picar. 


O saltador deve fixar visualmente o disco elec- 
trónico e nunca o calcanhar da sua sapatilha, 
a medida que este se aproximar do mesmo, 
devendo até olhar para o zero. 


É um erro bastante frequente nos saltadores 
inexperientes procurarem o disco, nunca O 
deverão procurar mas sim levar a sua asa/ 
corpo para o disco, com este erro poderão 
inclusive alterar o voo da sua calote, o que na 
maioria das vezes o leva a ficar fora do disco. 


O atleta só deve adquirir a posição das pernas 
para picar no último instante do salto, este 
deve armar só no momento do contacto com o 


disco para que as suas pernas façam um ângu- 
lo de 90º pelos joelhos não menos que isso, 
aceitável poderá ser mais que os 90º. 


Se o saltador estiver posicionado, com a sua 
bacia a 2 metros do disco, obterá então uma 
boa posição para picar. 


Importante: na altura de picar não é o pé que 
procura o disco, mas deve sim esperar pelo 
contacto, isto poderá originar uma “patada” 
no disco e uma consequente má marca. 


No momento do picar o saltador deve apenas 
trazer velocidade vertical e nunca velocidade 
horizontal, para que tal aconteça e para anular 
essa velocidade horizontal este deve efectuar 
o chamado “relacher” que consiste em aliviar 
os manobradores no momento que antecede 
o picar, fazendo com que a sua asa não caia 
para trás mas sim para a frente. Anulada 
então esta velocidade horizontal permite ao 
Saltador picar comodamente e o melhorar da 
sua performance para uma melhor colocação 
do pé no disco. 


Este método não é fácil de adquirir só com 
muitos saltos de treino o atleta poderá alcan- 
car a melhor performance, Eric Lauer dizia 
que leva cerca de 2000 saltos a aferir. 


A colocação do pé no disco deve ser aferida, 
baseada na parte posterior do mesmo e não 
na anterior, como vemos na figura devemos 
procurar colocar o calcanhar da sapatilha den- 
tro do tracejado, a parte do disco a ser aborda- 
da deve ser a posterior para que desta forma 
o zero esteja sempre visível, permite também 
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ao Saltador poder 
corrigir logo de 
imediato a coloca- 
ção do calcanhar. 


Existem saltadores 
de topo que optam 
por suster a respi- 
ração nos últimos 5 
segundos do salto, 
desta forma para 
que mantenham a 
concentração e não seja aflitivo dado o stress 
e adrenalina que a competição nos propor- 
ciona. Porém existem também aqueles que 
optam por mandar fora todo o ar retido, no 
momento do picar, dando até um grito ou uma 
espécie de “respiração em voz alta”. 


Disciplina de Equipa 


Um pormenor muito importante que se veri- 
fica nas equipas de topo é o facto de terem 
metas e objectivos traçados para que permi- 
ta a todos os elementos da equipa seguirem 
o mesmo princípio. E importante que uma 
equipa com estrutura possua disciplina com- 
petitiva. 


Exemplo disso é o primeiro saltador sendo ou 
não o mais experiente, deve após a sua aterra- 
gem deslocar-se para o lado oposto do da sua 
colocação para a entrada na ladeira final, para 
que possa dar ao seguinte saltador o local 
exacto para o posicionamento da ladeira, e se 
achar necessário corrigir a entrada, deve dar 
essa referência colocando-se no local correcto 
para o saltador ter essa indicação. 


Na foto pode ver-se o saltador que aterra 
tendo os dois elementos em frente, dando-lhe 
referência do local da entrada. 


Á medida que os restantes elementos vão 
aterrando devem por sua vez deslocar-se para 
junto do primeiro atleta para que não confun- 
dam os atletas seguintes, á partida este méto- 
do pode parecer ter mais sentido nos dias de 
vento fraco mas deve ser sempre efectuado 
mesmo com ventos fortes, pois aos olhos das 
equipas que não tenham este método refe- 
renciado isto não passará de mera disciplina e 
preciosismo. 


Isto deve-se verificar sempre, não só em 
competição mas também enquanto se treina 
mesmo que a equipa não esteja completa há 
que a por em prática, mesmo havendo troca na 
ordem da equipa. 


E TT E 


Eric Lauer referia-nos ser tão importante ana- 
lisar tudo o que nos rodeia e nos possa ser 
benéfico para quem aplica a disciplina de equi- 
pa, pois no caso de estarmos a saltar com ven- 
tos nulos em que por vezes surgem pequenas 
aragens, onde nem os streemers nos conse- 
guem dar uma direcção precisa do vento, o 
saltador estando perante uma situação destas 
deve ter em conta que a sua entrada será vira- 
do ao sol, isto é, é mais susceptível que essas 
pequenas aragens surjam do lado de onde o 
sol nasce, por isso o sol definirá a nossa direc- 
ção de entrada. 


Após cada aterragem todos os elementos 
deverão permanecer juntos até que o últi- 
mo aterre, é aconselhável que identifiquem 
aspectos a ter em conta em cada saltador para 
á posterior comentarem em equipa o que cada 
um sentiu, fez ou devia ter feito. Aspectos 
como este poderão ser determinantes manga 
após manga, só após o chefe de equipa ter 
rubricado a folha dos registos da equipa na 
manga deverão abandonar a zona do alvo. 


Metodologia de Treino 


O aspecto técnico do picar deve acentuar não 
só em saltos de treino bem como no treino de 
chão, podendo treinar o picar num arnês sus- 
penso para que possa melhorar as suas mar- 
cas, ou até se preferir sentado numa cadeira 
treine o gesto correcto para o picar. 


Existe também a hipótese de treinar sem 
disco, tal como os principiantes, usando a tela 
quadrada ou uma simples esteira, aí é acon- 
selhável que se faça isso no primeiro salto de 
cada dia de treinos para que possa poder afe- 
rir a ladeira bem como a chegada e a colocação 
para o picar. 


Assim sendo este método ao ser aplicado, 
deverá testar a capacidade do atleta em ater- 
rar na tela quadrada, de modo a ficar em pé 
em cima desta e que não tenha balanço para a 
frente nem para a retaguarda. 


Normalmente em treinos cada saltador não 
deve ir além dos 6 saltos diários isto se man- 
tiver uma rotina de treinos semanal, se esta 
for apenas de fim-de-semana poderá ir aos 
8 saltos diários mas não mais que isso pois 
o desgaste do próprio salto bem como das 
dobragens é notável no seu desempenho. E 
além dessa margem de saltos o atleta poderá 
não tirar rendimento do esforço exercido. 


A metodologia de treino de equipa poderá 
ser vasta, há equipas que recorrem ao treino 
intensivo para poder melhorar os seus méto- 
dos, e diga-se que bastante proveitosa, se em 
momento algum existir um elemento que note 
não estar a ter proveito nem rendimento e 
queira parar o seu treino deve fazê-lo não pre- 
judicando o treino da restante equipa. 


Um bom sistema de treino por exemplo será, 
após uma série de saltos, estabelecer no últi- 
mo dia de treino uma mini competição dentro 
da equipa, como se fosse uma prova e se 
possível com registo das marcas, para que de 
alguma forma se possa tirar algumas elações 
tanto individuais como colectivas. Este méto- 
do poderá ser vantajoso uma vez que cada 
elemento deve encarar cada salto como sendo 
uma competição real. 


Outra forma de treino competitivo poderá 
ser o de dividir a equipa, contando com o ele- 
mento de reserva e formar duas equipas a 3 
elementos e fazer a mini competição entre as 
duas. 


Por norma a equipa deverá agendar no seu 
calendário no inicio da época, um treino nos 
dias que antecedem a prova mais importante 
que tenham ou seja aquele a qual julguem 
querer ter melhor desempenho, por isso deve- 
rão fazer na semana antes ou melhor dias 
antes um treino não intenso mas mais de rela- 
xe e de forma a ganhar motivação e concen- 
tração, aqui não é aconselhável fazer as tais 
mini competições. 


Uma das grandes valências de muitas equipas, 
surge com o facto de visionar o seu salto, atra- 
vés da filmagem, para isso deve a equipa sem- 
pre que possivel filmar todos os saltadores. 
Apenas é essencial filmar desde a colocação 
na ladeira até ao momento do contacto com o 
alvo, numa faze inicial deve ser filmado de lado 
apanhando toda a trajectória descendente ao 
alvo, permitindo que deste modo se corrija a 
ladeira e a colocação sobre o alvo bem como 
todos os maneirismos que o saltador possua. 
Após alcançar uma faze de perfeita execução 
deverá passar a adoptar a filmagem de frente, 
onde ai apenas se corrigirá o armar, 0 picare o 
procedimento de “Relacher”. 


Competição 


Chegada a parte da competição a equipa deve 
encará-la a sério tal como ela é devendo pois 
por em prática tudo aquilo assimilado em trei- 
no não esquecendo que agora é a valer. 
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Para tal a equipa deve analisar a zona de sal- 
tos antecipadamente se possível realizar sal- 
tos de treino, não sendo possível deve estudar 
todos os aspectos preciosos do local de saltos 
desde o piso se este é relvado, asfaltado ou 
terra batida pois influenciam e de que manei- 
ra o comportamento das calotes, bem como 
pontos de referência no solo que possam ser 
vantajosos salto a salto. 


Dependentemente da ordem da equipa, esta 
deve sempre que possível ver outros saltado- 
res que possam ser referência, podendo assim 
permitir analisar as condições atmosféricas 
na zona. 


Normalmente o Campeonato Nacional (Reg 
FAI) é composto por 8 (oito) mangas seguido 
de meia-final e final realizados em 3 dias, já 
as provas da Taça de Portugal o número de 
mangas reduz para cinco em 2 dias de prova, 
verificamos que mesmo não sendo exaustivo 
para as equipas é importante o descanso na 
véspera para que nos dias de competição os 
atletas se sintam descontraídos e no máximo 
poder de concentração. 


Conclusão 


Em jeito de conclusão, direi que cada saltador 
temo seu próprio estilo de fazer precisão, não 
podemos esquecer que é desde início que o 
atleta tende a necessitar de mais acompanha- 


mento para que possa aferir a correcta execu- 
ção nas diversas fases. Sempre que possivel 
um saltador ao querer iniciar a modalidade 
deve porém começá-la em tenra idade por 
forma a não adquirir vícios que á posterior não 
consiga perder, caso disso é o de poder evitar 
saltar com outro tipo de asas. 


Em cada momento de treino e de competição 
é fundamental a equipa possuir um elemento 
de interligação e informação como se de um 
outsider se tratasse, responsabilidades várias 
devem ser atribuídas a esse elemento tal 
como conferir resultados sem que esse seja 
uma preocupação do saltador. 


Equipas de topo, por norma têm um treinador 
que em tempos foi atleta dessa mesma equi- 
pa, que assim mantém a mesma filosofia, o 
mesmo ideal e a mesma metodologia de trei- 
no, dando continuidade a uma equipa quer nos 
seus princípios quer nos seus objetivos. 


Devemos-nos lembrar que cada salto é um 
salto e cada um difere de zona para zona, de 
hora para hora, e jamais existirão dois saltos 
iguais, além disso não esqueçamos que quan- 
do executamos um salto excepcional não quer 
dizer que não venhamos a ter um salto mau, 
pois o dificil não é atingir um nivel alto mas 
Sim mantermo-nos nesse mesmo nivel, apesar 
das diversas fazes que se possam alcançar só 
um grande poder de concentração e uma boa 
forma de manter a execução e a disciplina de 
equipa nos poderão permitir dar continuidade 
ao nosso desempenho. 
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O tradicional Dia do Regimento de 
Paraquedistas e dos  Paraquedistas 
Portugueses, que reúne anualmente milhares 
de antigos Boinas Verdes no seu quartel, em 
Tancos, iniciou as festividades na manhã de 23 
de maio, com o içar da Bandeira Nacional e a 
realização de uma Cerimónia em Homenagem 
aos Mortos em Combate, cuja memória é evo- 
cada todos os anos. Seguiu-se uma Missa 
de Ação de Graças, realizada na Capela do 
Regimento e aberta a todos os que quiseram 
nela participar. Desde o início do dia, as ceri- 
mónias militares contaram com a atuação da 
Fanfarra dos Paraquedistas cujos membros, 
militares na reserva e na reforma, aceitaram 
o convite e conferiram um brilhantismo de 
salientar a todos os atos 


Pelas 10h30 iniciou-se a Cerimónia Militar, pre- 
sidida por S. Exa. O General Frederico Rovisco 
Duarte, Chefe do Estado-Maior do Exército, 
na mítica parada Alferes Paraquedista Mota 
da Costa, perante os Estandartes Heráldicos 
das Unidades Paraquedistas que serviram a 
Pátria Portuguesa ao longo dos anos, bem 
como dos militares que guarnecem atualmen- 
te a Escola e os Batalhões de Paraquedistas. 
Este ano a cerimónia foi novamente transmi- 
tida em direto para o todo o mundo através 
do Facebook e pelo novo website das Tropas 
Paraquedistas Portuguesas. Como é habitual 
em anos anteriores, a cerimónia militar ser- 
viu ainda para impor algumas condecorações, 
como a Cruz de Guerra de 3º Classe ao Alferes 
Paraquedista Joaquim Rocha e ao 1ºCabo 
Paraquedista António Ruivo, a Medalha de 
Mérito Militar 3º Classe que foi imposta ao 
Sargento-ajudante Paraquedista José Barros 


GRIFOS DE HONRA 


Platina 


Bronze 


e ao 1º Sargento Paraquedista Luís Vinagre a 
Medalha de D. Afonso Henriques de 32º Classe 
atribuída ao Capitão Paraquedista Jaime Brito 
e ao Tenente Paraquedista Paulo Antunes e a 
Medalha de Comportamento Exemplar de Grau 
Ouro e de Cobre, atribuídas respetivamente 
aos Tenentes-coronéis Paraquedistas Paulo 
Abreu e Joaquim Batuca e ao Cabo-adjunto 
Paraquedista David Vences. Seguidamente 
decorreu a imposição de Grifos de Honra con- 
forme a tabela acima e, uma demonstração 
das valências aeroterrestres e das bases da 
formação Paraquedista, a cargo do Batalhão 
de Formação e do Batalhão Operacional 
Aeroterrestre. Como forma de encerrar a ceri- 
mónia militar foram ainda impostos Brevets 
Honoríficos a três militares Paraquedistas: 
Brevet de Ouro para o Sargento-ajudante Nuno 
Santos e Brevet de Prata para os Capitães 
João Xavier e Diogo Matias. Ainda na parte da 


manhã, foi possível visitar a exposição estáti- 
ca do Batalhão Operacional Aeroterrestre no 
pavilhão gimnodesportivo, para conhecer mais 
aprofundadamente os equipamentos e milita- 
res que atualmente integram as Companhias e 
os Batalhões Paraquedistas. 


Durante a tarde, para além do convívio geral 
que geralmente se verifica um pouco por toda 
a Unidade e zonas adjacentes, o público pôde 
assistir a uma Demonstração Cinotécnica e 
de Paraquedismo no campo de futebol do 
Regimento e viu a Força Aérea Portuguesa 
materializar a ligação institucional e de coope- 
ração fraterna que tem com os Paraquedistas 
através de passagens baixas realizadas por 
aeronaves (-295 e F16 que sobrevoaram a 
Unidade. Este ano foi ainda possível participar 
uma vez mais nas vistas guiadas ao Museu das 
Tropas Paraquedistas, que permitiram dar a 
conhecer uma grande parte da história das 
Tropas Paraquedistas a algumas centenas de 
visitantes que não perderam esta excelente 
oportunidade de recordar o magnifico passa- 
do deste Corpo de Elite. 


Este 23 de Maio foi mais um dia da Unidade 
recheado de emoções e recordações, como o 
Entoar em uníssono do Hino Nacional ou a pas- 
sagem dos Batalhões a cantar o Cancioneiro 
Paraquedista e a fazer tremer o asfalto da 
Parada, entre outros momentos já caracte- 
rísticos desta efeméride. No final do dia todos 
admiraram os acontecimentos presenciados, 
tendo sido frequente a transmissão de comen- 
tários positivos e incentivadores a todos os 
que contribuíram em pleno para o sucesso de 
todo o evento. 
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Celebraram-se no dia 3 de julho de 2018 as 
comemorações do 50º aniversário da inau- 
guração do Monumento de Homenagem 
aos Mortos em Combate, localizado no 
Regimento de Paraquedistas em Tancos. 
Pouco tempo depois do aniversário das Tropas 
Paraquedistas, o Regimento voltou a juntar-se 
para mais uma cerimónia emotiva e plena de 
significado. 


Habitualmente conhecido por “Zé Rato”, o 
Monumento de Homenagem aos Mortos em 
Combate foi inaugurado em 3 de julho de 
1968 numa cerimónia de relevo presidida por 
Sua Excelência o Almirante Américo Tomás, 
acompanhado, entre outros, pelos Ministros 
da Defesa e do Exército e pelos Secretário e 
Subsecretário de Estado da Aeronáutica, jun- 
tamente com os principais financiadores civis 
que permitiram que o carismático monumento 
se tornasse uma realidade visível. 


Em moldes idênticos ao que foi realizado em 
1968, a cerimónia de celebração do 50º aniver- 
sário foi presidida pelo Exmo. Sr. Brigadeiro- 
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General José António Coelho Rebelo, 
Comandante da Brigada de Reação Rápida, 
comparecendo também um número significa- 
tivo de antigos militares Paraquedistas perten- 
centes à União Portuguesa de Paraquedistas. 


A cerimónia terminou com uma homenagem 
aos mortos em combate e disposição da respe- 
tiva coroa de flores na base do “Zé Rato”. Após 
a oração proferida pelo Capelão da Brigada de 
Reação Rápida, as Forças Em Parada marcha- 
ram uma vez mais em continência ao nosso 
Monumento de forma a honrar aqueles que 
em Defesa da Pátria deram a própria vida e 
que por essas mesmas obras valerosas se vão 
da lei da morte libertando. 


No mesmo dia foi ainda realizado o Juramento 
de Bandeira do 4º Turno de Formação Geral 
Comum de Praças do Exército, sendo que 
esta cerimónia foi igualmente presidida pelo 
Comandante da Brigada de Reação Rápida e 
Os nossos leitores podem encontrar uma notí- 
cia mais desenvolvida na página número 38 
desta edição da Revista Boina Verde. 


REGIMENTO DE CAÇADORES PARAQUEDISTAS 
DETERMINAÇÃO DE EXECUÇÃO PERMANENTE Nº01/68 


MONUMENTO AOS MORTOS EM COMBATE 
|- GENERALIDADES 


1 —- Ao erigirmos o Monumento em epígrafe, exteriorizamos publicamente o culto que todos 
votamos Aqueles que, no campo do dever e com sacrifício da própria vida, honraram a sua 
qualidade de portugueses de lei e de soldado de valor. 

2 — Não pode porém tal culto ter-se esgotado com a construção do Monumento e as 
homenagens no dia da sua inauguração prestadas. 


| - RESPONSABILIDADES 


1 — É obrigatório de todo o paraquedista, qualquer que seja o seu grau hierárquico, manter 
e incutir nos novos tal culto, através de uma viva e permanente homenagem. 


Ill — EXECUÇÃO 


1 — Diariamente, o comandante da guarda à BANDEIRA, antes da prestação das honras 
regulamentares, deporá no Monumento, como símbolo da homenagem do RCP, um pequeno ramo 
de flores. 

2 — Todo e qualquer militar sempre que passar pelo Monumento, far-lhe-á como sinal de 
respeito individual, a saudação militar — a continência. 

3 — Toda e qualquer força, ao cruzar o Monumento mandará, conforme os casos, olhar à 
direita ou à esquerda. 


A presente Determinação entra imediatamente em vigor com a sua publicação. 


Quartel pi; 30 de julho de 1968 
COMANDANTE 
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REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE DOBRADOR DE 


PARAQUEDAS 01/2018 
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Realizou-se no dia 29 de março de 2018 a ceri- 
mónia de encerramento do curso de Dobrador 
de Equipamento Aéreo 01/2018, no Salão Nobre 
do Regimento de Paraquedistas. A cerimónia foi 
presidida pelo Comandante do Regimento de Pa- 
raquedistas, Coronel de Infantaria Paraquedista 
Hilário Dionísio Peixeiro. 

O curso de Dobrador de Equipamento Aéreo 


destina-se a ministrar aos formandos 

as qualificações para o desempenho de 

funções inerentes ao cargo de dobrador 

de Paraquedas, tais como inspecionar e 

dobrar todos os Paraquedas Automáti- 

cos e Manuais ao serviço da Brigada de 

Reação Rápida, operar todos os equipa- 

mentos aeroterrestres à responsabilida- 

de da Companhia de Equipamento Aéreo 

do Batalhão Operacional Aeroterrestre e 

efetuar manutenção e reparação nos Pa- 

raquedas. Concluíram com sucesso a for- 
mação os Soldados Paraquedistas Lucas 

Silva, João Nova, Adrian Lungu, Pedro Ro- 

sado, João Francisco, João Moreira e Fábio 

Branco. 

No final da cerimónia o Comandante do 
Regimento de Paraquedistas entregou aos mili- 
tares os certificados de conclusão e as respetivas 
insígnias, usando seguidamente da palavra para 
felicitar os instruendos por mais um objetivo con- 
quistado e motivá-los para continuarem a percor- 
rer a carreira aeroterrestre, salientando a impor- 
tância destes conhecimentos no seio das Tropas 
Paraquedistas e do Exército. 


VISITA DA 2º COMPANHIA DE CAÇADORES PARAQUEDISTAS 
DO BATALHÃO DE CAÇADORES PARAQUEDISTAS Nº 31 


No dia 14 de abril de 2018, o Regimento de Para- 
quedistas teve a honra de receber a visita de cerca 
de 110 Paraquedistas ex-combatentes, que servi- 
ram a Pátria na 2º Companhia de Caçadores Para- 
quedistas do Batalhão de Caçadores Paraquedis- 
tas nº31 em Moçambique. 

No decorrer da visita foi realizada uma cerimónia 
de homenagem aos Mortos em Combate em fren- 
te ao “Zé Rato”, de forma a relembrar aqueles que 
por obras valerosas se vão da lei da morte liber- 
tando. No final da cerimónia os visitantes tiveram 
a possibilidade de fazer uma pequena visita em 
redor da área de instrução do Batalhão de Forma- 
qo e por fim visitar o Museu das Tropas Paraque- 

istas. 

Após registo fotográfico do momento no Anfi- 
teatro Sargento-ajudante Paraquedista Joaquim 
Crespo, os visitantes reuniram-se num almoço de 
confraternização na Messe de Praças onde socia- 
lizaram até ao final da tarde. 
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EQUIPAMENTO ÁEREO 01/18 


Realizou-se no dia 8 de maio de 2018 a cerimó- 
nia de encerramento do curso de Técnico de 
Equipamento Aéreo 01/18, no Salão Nobre do 
Regimento de Paraquedistas. A cerimónia foi 
presidida pelo Comandante do Regimento de 
Paraquedistas, Coronel de Infantaria Paraque- 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE TÉCNICO DE 


dista Hilário Dionísio Peixeiro. 

O curso de Técnico de Equipamento Aé- 
reo destina-se a qualificar os formandos 
a desempenharem todas as funções téc- 
nicas na Companhia de Equipamento Aé- 
reo (CEA) do Batalhão Operacional Aero- 
terrestre, assim como, conhecer e operar 
corretamente todos os equipamentos 
aeroterrestres da companhia. Visa ain- 
da transmitir conhecimentos técnicos na 
área dos equipamentos aeroterrestres de 
modo a apoiar estudos e dar pareceres na 
sua área de responsabilidade. Concluíram 
com sucesso a formação o Capitão Para- 
quedista Diogo Matias, o Tenente Para- 
quedista Filipe Reis e o 1º Sargento Para- 
quedista João Jesus. 

No final da cerimónia o Comandante do 
Regimento de Paraquedistas entregou aos 
militares os certificados de conclusão e as res- 
petivas insígnias, usando seguidamente da pa- 
lavra para felicitar os formandos por mais um 
objetivo conquistado, salientando a importân- 
cia destes conhecimentos no seio das Tropas 
Paraquedistas e do Exército. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE INSTRUTORES DE 
PARAQUEDISMO MILITAR 01/2017 


No dia 10 de maio de 2018 realizou-se a cerimó- 
nia de encerramento do Curso de Instrutores 
de Paraquedismo 01/2017, no salão nobre do 
Regimento de Paraquedistas. A cerimónia foi 
presidida pelo Comandante do Regimento de 
Paraquedistas, Coronel de Infantaria Paraque- 
dista Hilário Dionísio Peixeiro. 

O curso de Instrutores de Paraquedismo des- 
tina-se a qualificar Oficiais e Sargentos, dos 
Quadro Permanentes ou em Regime de Contra- 
to, para ministrar formação em Paraquedismo 
Militar, no que concerne a saltos de abertura 
automática e qualificar os militares para o de- 
sempenho de funções de caráter técnico nas 
Sessões de Lançamento. Concluíram a forma- 
ção com sucesso o Tenente Paraquedista Pe- 
dro Fragosa, os Alferes Paraquedistas Jorge 
Mota, Pedro Santos e Dzmitry Reuniutsau e o 
1º Sargento Paraquedista Alexandre Tiólo. 
Antes de terminar a cerimónia, o Comandan- 
te do Regimento de Paraquedistas entregou a 
combinação, a insígnia de Instrutor e o Certifi- 
cado de Curso ao formando mais antigo, con- 
vidando os instrutores do curso a entregar os 
mesmos itens aos restantes militares que con- 
cluíram o curso com aproveitamento. No final 


da Cerimónia o Comandante do Regimento de 
Paraquedistas proferiu ainda uma breve alocu- 
ção relativa ao encerramento do curso, apro- 
veitando a ocasião para felicitar os militares 
por mais um objetivo conquistado e salientar a 
importância desta formação no seio das Tropas 
Paraquedistas. 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE DE MILITARES DO 
BATALHÃO OPERACIONAL AEROTERRESTRE 


No dia 2º de maio de 2018 o Regimento de Pa- 
raquedistas despediu-se de três militares, do 
Batalhão Operacional Aeroterrestre, chegan- 
do assim ao fim o tempo de serviço dedicado 
a Pátria para o 1º Cabo Paraquedista Márcio 
Gertrudes e para os Soldados Paraquedistas 
Fernando Lucas e Cláudio Francisco. À cerimó- 
nia de despedida foi realizada no Salão Nobre 


do Regimento de Paraquedistas 
e foi presidida pelo Comandante 
do Regimento de Paraquedistas, 
Coronel de Infantaria Paraque- 
dista Hilário Dionísio Peixeiro. 
Estes três militares incorpora- 
ram juntos no Regimento de Pa- 
raquedistas no dia 24 de maio de 
e011 e concluíram o 287º Curso 
de Paraquedismo Militar a 16 de 
dezembro do mesmo ano. Após 
o mesmo, o 1º Cabo Gertrudes 
e o Soldado Lucas concluíram o 
curso de Treinador e Tratador 
de Cães Militares em c0 de abril 
de c01e, passando a desempe- 
nhar funções na Secção de Cães 
de Guerra, enquanto o Soldado 
Francisco terminou o Curso de 
Dobragem e Manutenção de Pa- 
raquedas em 1º de dezembro de 
c0leº e passou a desempenhar 
funções na Companhia de Equipamento Aéreo. 
Ao longo das suas carreiras, os militares de- 
monstraram um comportamento exemplar e 
boa conduta militar. Serviram as Tropas Para- 
quedistas e Portugal com o rigor necessário e 
profissionalismo. Resta-nos agradecer-lhes o 
seu contributo e desejar-lhes as maiores felici- 
dades no retorno à vida civil. 


VISITA DA RECRUTA DE 1 DE JUNHO DE 1993 


No dia 2 de junho de 2018, o Re- 

gimento de Paraquedistas rece- 

beu a visita de 57 elementos da 

recruta de 1993, que chegaram 

a unidade ainda antes do render 

da Parada da Guarda. 

Com o inicio do novo turno de 

serviço, foi realizada uma ce- 

rimónia de homenagem aos 

mortos em combate, com depo- 

sição de coroa de flores e lança- 

mento de balões, presidida pelo 

Comandante do Regimento de 
Paraquedistas, o Coronel de In- 

fantaria Paraquedista Hilário 

Dionísio Peixeiro. Seguidamente 

os visitantes deslocaram-se ao 

Bar de Praças, onde durante um 

pequeno convívio foi colocada na parede uma 
placa alusiva ao evento. 

Por fim, os visitantes tiveram ainda a oportu- 
nidade de conhecer o Museu das Tropas Para- 
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quedistas, antes de se registar fotograficamen- 
te o momento no Anfiteatro Sargento-ajudante 
Paraquedista Joaquim Crespo e de confraterni- 
zarem num almoço festivo. 


Decorreu no dia 7 de ju- 
nho de 2018 a cerimónia 
de passagem à disponi- 
bilidade do Cabo-adjunto 
David Vences. A cerimónia 
foi presidida pelo Coman- 
dante do Regimento de 
Paraquedistas, Coronel de 
Infantaria  Paraquedista 
Hilário Dionísio Peixeiro. 

O Cabo-adjunto Vences 
incorporou na antiga Es- 
cola de Tropas Paraque- 
distas no dia 14 de março 
de 2011 e concluiu o 286º 
Curso de Paraquedismo 
Militar em 30 de setembro 
de 2011. Em 20 de abril de 
c0le terminou o Curso de 
Treinador e Tratador de 
Cães Militares e começou 
a desempenhar funções 
na Secção Cinotécnica do Batalhão Operacional 
Aeroterrestre. Durante a sua carreira militar foi 
condecorado com a Medalha de Comportamento 
Exemplar Grau Bronze e louvado pelo Comando da 
Unidade. 

No final da cerimónia o Comandante do Regimen- 


CERIMÓNIA DE DISPONIBILIDADE DO CABO-ADJUNTO 
PARAQUEDISTA JOAO VENCES 


to de Paraquedistas aproveitou a ocasião para 
agradecer ao militar toda a dedicação e zelo de- 
monstrados no cumprimento das missões que lhe 
foram atribuídas e desejar-lhe as maiores felici- 
ERES pessoais e profissionais no regresso à vida 
civil. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE JUIZ DE PRECISÃO DE 
ATERRAGEM COM PARAQUEDAS DE ABERTURA MANUAL 


No dia e de julho de 2018 realizou-se a cerimó- 
nia de encerramento do Curso Juiz de Precisão 
de Aterragem, ministrado pela Federação Portu- 
guesa de Paraquedismo. A cerimónia decorreu 
no salão nobre do Regimento de Paraquedistas 
e foi presidida pelo Comandante do Regimento 
de Paraquedistas, o Coronel de Infantaria Para- 
quedista Hilário Dionísio Peixeiro. 

O Curso de Juiz de Precisão de Aterragem visa 
habilitar os formandos para desempenhar devi- 
damente o papel de Juiz em provas de Precisão 
de Aterragem militares ou civis, a quem compete 
não só garantir o cumprimento de todas as re- 
gras da modalidade e penalizar os atletas não 
cumpridores, mas também medir condições do 
vento de forma a que prova decorra dentro da 
normalidade, colocar a manga de vento ou ou- 
tro indicador da direção do vento para orienta- 
ção dos saltadores, permitir repetições do salto 
caso determinadas variáveis assim o estipulem, 
limitar a área de segurança em redor do ciclo de 
precisão, decidir o ponto de aterragem do salta- 


dor e preencher e assinar a folha de resultados. 

No final da cerimónia o Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas proferiu uma breve alo- 
cução relativa ao encerramento do curso, apro- 
veitando a ocasião para felicitar os militares por 
mais um objetivo conquistado e desejar sucesso 


DISPONIBILIDADE DO SOLDADO PARAQUEDISTA ANDRÉ 


SILVESTRE 


Decorreu no dia 2 de julho de 2018 a cerimó- 
nia de passagem à disponibilidade do Soldado 
Paraquedista André Silvestre. A cerimónia foi 
presidida pelo Comandante do Regimento de 
Paraquedistas, Coronel de Infantaria Paraque- 
dista Hilário Dionísio Peixeiro. 
O Soldado Silvestre incorporou na antiga Esco- 
la de Tropas Paraquedistas no dia 17 
de janeiro de 2011 e concluiu o 290º 
Curso de Paraquedismo Militar em 3 
de outubro de c01e. No final do Cur- 
so de Paraquedismo foi colocado no 
cº Batalhão de Infantaria Paraque- 
dista em São Jacinto, onde desem- 
enhou variadas funções até voltar 
à Casa-mãe em 25 de novembro de 
2015. Durante a sua carreira mili- 
tar foi condecorado com a Medalha 
de Comportamento Exemplar Grau 
Bronze e recebeu ainda uma refe- 
rência elogiosa feita pelo Comando 
da Unidade. 


No final da cerimónia o Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas aproveitou a ocasião 
para agradecer ao militar toda a dedicação e 
zelo demonstrados no cumprimento das mis- 
sões que lhe foram atribuídas e desejar-lhe as 
maiores felicidades pessoais e profissionais no 
regresso à vida civil. 


JURAMENTO DE BANDEIRA DO 4º TURNO DO CURSO DE 
FORMAÇÃO GERAL COMUM DE PRAÇAS DO EMERCITO 


No dia 3 de julho de 2018, decor- 

reu no Regimento de Paraquedis- 

tas a cerimónia de Juramento de 

Bandeira do 4º Curso de Formação 

Geral Comum de Praças do Exérci- 

to de 2018, que foi presidida pelo 

Comandante da Brigada de Reação 

Rápida, Sua Excelência o Brigadei- 

ro-General José António Coelho Re- 

belo. 

Após cinco semanas de instrução 

básica, 34 jovens soldados recrutas || 

conseguiram ultrapassar com su- 1 

cesso todos os obstáculos encon- | 

trados, dando assim os primeiros mes 

passos das suas carreiras milita- 12000 

res. Os soldados recrutas Gonçalo 

Soares, Hugo Bom e Lúcio Graça foram ainda 

reconhecidos com os Certificados de Melhor 

Classificado em Mérito Pessoal, Mérito Esco- 

lar e Desembaraço Físico respetivamente. A 

cerimónia permitiu ainda condecorar o 1ºCabo 

Paraquedista Francisco Martinho com a Meda- 

lha de D. Afonso Henriques 4º Classe e com a 

Medalha de Comportamento Exemplar Grau 

Cobre e o Sargento-chefe Victor Branco com 

Eres de Comportamento Exemplar Grau 
uro. 


Para cerrar definitivamente o novo compromis- 
so assumido para com a Pátria portuguesa, os 
soldados recrutas realizaram individualmente 
o tradicional Beijo à Bandeira no final da leitura 
dos deveres militares e da fórmula do Juramen- 
to, terminando a cerimónia com a retirada das 
forças em parada num desfile em continência 
perante o Estandarte Nacional, ao qual se se- 
guiram os saltos da Equipa de Paraquedismo 
Desportivo Militar “Falcões Negros”. 


VISITA DE ELEMENTOS DA 122º COMPANHIA DE 


o Regimento de Paraque- 
distas recebeu a visita de 
90 antigos militares Pa- 
raquedistas que serviram 
na 12ºº Companhia de 
Caçadores Paraquedistas 
do Batalhão de Caçado- 
res Paraquedistas nº1e na 
Guiné. 

Após uma breve reunião 
no Auditório Coronel Pa- 
raquedista Alcínio Ribei- 
ro, foi realizada uma Ce- 
rimónia de Homenagem 
aos Mortos em Combate 
presidida pelo Comandan- 
te do Regimento de Para- 
quedistas, o Coronel de 
Infantaria Paraquedista 
Hilário Dionísio Peixeiro. Vai 
Por fim, os visitantes tive- ae - ad fe q O 

ram ainda a oportunidade mento no Anfiteatro Sargento-ajudante Para- 
de rever o Museu das Tropas Paraquedistas, | quedista Joaquim Crespo e de confraterniza- 
antes de se registar fotograficamente o mo- | rem num almoço festivo. 


CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO DO 308º CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILITAR 


quedista do Exército Português 
e da almejada Boina Verde aos 
militares que concluíram com 
êxito a formação. 
A cerimónia decorreu na parada 
Alferes Paraquedista Mota da 
Costa, onde o Comandante felici- 
tou os 29 militares por mais um 
objetivo atingido e deu as boas 
vindas à família Paraquedista 
que totaliza agora 46338 Para- 
quedistas formados desde o pri- 
meiro Curso de Paraquedismo 
Militar. 
O Curso de Paraquedismo Militar 
tem a duração de aproximada- 
: : mente cinco semanas, durante 
No dia 10 de julho de 2018 realizou-se a cerimónia as quais os instruendos adqui- 
de encerramento do CCCVIII Curso de Paraquedis- | rem as aptidões físicas e técnicas necessárias ao 
mo Militar, que foi presidida pelo Comandante do | desempenho da missão Paraquedista, inicialmen- 
Regimento de Paraquedistas, Coronel de Infanta- | te com sensivelmente três semanas de instrução 
ria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro, durante | em terra, seguidas de seis saltos a partir do (-295 
a qual se procedeu à imposição do Brevet de Para- | e do €-130 da Força Aérea Portuguesa. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE PILOTO TANDEM 


OPERACIONAL 01/2018 


No dia 11 de julho de 2018 EM 
realizou-se a cerimónia de en- 

cerramento do Curso de Piloto 

Tandem Operacional, no salão 

nobre do Regimento de Pa- 

raquedistas. A cerimónia foi 

presidida pelo Comandante do 

Regimento de Paraquedistas, 

Coronel de Infantaria Paraque- 

dista Hilário Dionísio Peixeiro. 

O Curso de Piloto Tandem Ope- 

racional destina-se a habilitar o 

militar para efetuar infiltração 

no Teatro Operacional por meio 

de salto com Paraquedas de 

Asa Manual ou Automática, com 

passageiros ou carga até 200 

kg que sejam essenciais para o cumprimento 
da missão. Concluíram o curso com aproveita- 
mento o Major de Infantaria Paraquedista Nel- 
son Pereira e 0 Sargento-ajudante Paraquedis- 
ta Nuno Santos. A cerimónia serviu ainda para 
impor ao Capitão Paraquedista João Xavier o 
Brevet de Paraquedista Grau Prata, concedido 
a militares Paraquedistas que efetuem mais de 


250 saltos em Paraquedas. 

No final da cerimónia o Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas proferiu uma breve 
alocução relativa ao encerramento do curso, 
aproveitando a ocasião para felicitar os milita- 
res por mais um objetivo conquistado e salien- 
tar a importância desta formação no seio das 
Tropas Paraquedistas. 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE DOS 1ºCABOS FRANCISCO 
MARTINHO E HUGO SOUSA 


Decorreu no dia 26 de julho de 2018 

a cerimónia de passagem à dispo- 

nibilidade do 1ºCabo Paraquedista 

Francisco Martinho da Companhia 

de Abastecimento Aéreo do Bata- 

lhão Operacional Aeroterrestre e 

do 1º Cabo Hugo Sousa da Compa- 

nhia de Comando e Serviços. A ce- 

rimónia decorreu no Salão Nobre 

do Regimento de Paraquedistas 

e foi presidida pelo Comandante 

do Regimento de Paraquedistas, o 

Coronel de Infantaria Paraquedista 

Hilário Dionísio Peixeiro. 

O 1º Cabo Martinho e o 1º Cabo 

Sousa incorporaram na Escola Prática de En- 
genharia no dia 7 de maio de 201º e ambos ter- 
minaram a recruta no dia 31 de agosto de c01e 
e foram colocados na antiga Escola de Tropas 
Paraquedistas, concluindo posteriormente o 
Curso de Condução de Viaturas Militares Pesa- 
das em 12 de dezembro de 2012. De seguida, 
o 1º Cabo Martinho ingressou no 297º Curso 
de Paraquedismo militar e posteriormente no 
Curso de Operador de Abastecimento Aéreo. 


Os dois militares concluíram ainda o Curso de 
Condução de Categoria D. Ambos os milita- 
res receberam a Medalha de Comportamento 
Exemplar Grau Cobre e pelo menos um Louvor. 
No final da cerimónia o Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas aproveitou para agra- 
decer a estes militares por toda a dedicação e 
zelo demonstrados no cumprimento de todas 
as missões que lhe foram atribuídas e desejar- 
-lhe as maiores felicidades pessoais e profissio- 
nais na transição para a vida civil. 


RIBAMAR 


Nos dias 30 e 31 de julho de 2018, o Regimento de 
Paraquedistas recebeu a visita de 45 escuteiros 
do Agrupamento 1066 de Ribamar, que durante 
algumas horas conseguiram vivenciar um pouco 
do quotidiano de uma Unidade Paraquedista. 


VISITA DO AGRUPAMENTO DE ESCUTEIROS 1066 DE 


Os jovens chegaram ao final da 
tarde de 30 de julho e monta- 
ram um pequeno acampamento 
nas imediações do Batalhão de 
'* Formação do Regimento de Pa- 
raquedistas. Após serem dividi- 
dos em equipas, realizaram uma 
* prova topográfica dentro e fora 
da Unidade no decorrer da noi- 
'* te. No dia seguinte conseguiram 
ainda observar o funcionamento 
| de um Paraquedas de Abertura 
Automática, com abertura e in- 
suflação da Calote, visitaram o 
Museu das Tropas Paraquedis- 
tas e ultrapassaram praticamen- 
te todos os obstáculos da mítica 
Pista Vermelha. 

No final da visita os jovens registaram ainda o mo- 
mento fotograficamente, em frente ao Monumen- 
to de Homenagem aos Mortos em Combate, com 
alguma vontade de se juntarem a este Corpo de 
Elite num futuro próximo. 


VISITA DE ELEMENTOS DA 1º ESCOLA DE RECRUTAS DE 
1974 DO 83º CURSO DE PARAQUEDISMO 


No dia 11 de agosto 
de 2018, o Regimen- 
to de Paraquedistas 
recebeu a visita de 90 
antigos militares Pa- 
raquedistas perten- 
centes ao 83º Curso 
de Paraquedismo Mi- 
litar em 1974. 

Os militares reuni- 
ram-se na Unidade 
ainda antes das 10h 
da manhã, de forma 
a poderem assistir ao 
Render da Guarda. 
Pouco tempo depois, & 
realizou-se uma ce- 
rimónia de Homena- 
gem aos Mortos em 
Combate de forma a 
honrar os camaradas falecidos no cumprimen- 
to do dever. Antes de almoço os militares con- 
seguiram ainda relembrar o passado com uma 
visita à área de instrução do Batalhão de For- 
mação e ao Museu das Tropas Paraquedistas. 
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Por fim, os visitantes registaram fotografica- 
mente o momento em frente ao Monumento 
de Homenagem aos Mortos em Combate antes 
de confraternizarem num almoço festivo. 


ANTIGOS MILITARES PARAQUEDISTAS VISITAM A CASA- 


No dia 25 de agosto de 2018, o Regimento de 
Paraquedistas teve a honra de receber a múl- 
tipla visita de 90 ex-combatentes que serviram 
na 4º Companhia de Caçadores Paraquedistas 
do Batalhão de Caçadores Paraquedistas nº 31 
em Moçambique e de 30 elementos da Instru- 
ção Militar Geral de 1983. 


Os visitantes começaram a 
chegar à Unidade pela ma- 
nhã, de forma a conseguirem 
assistir ao Render da Guarda, 
tendo-se realizado de seguida 
uma cerimónia de Homena- 
gem aos Mortos em Combate. 
Após uma breve reunião no 
Auditório Coronel Paraquedis- 
ta Alcínio Ribeiro, os militares 
tiveram ainda a oportunidade 
de visitar o Museu das Tropas 
Paraquedistas e a área de ins- 
trução do Batalhão de Forma- 
ção. Ainda antes de almoço 
os visitantes puderam ainda 
assistir a uma demonstração 
de saltos com Paraquedas de 
Abertura Manual, a cargo do 
Pára-clube “Os Boinas Verdes”. 
Ainda antes de finalizar a visita, os militares 
registaram fotograficamente o momento em 
frente ao Monumento de Homenagem aos 
Mortos em combate e confraternizaram du- 
rante um almoço festivo na Messe de Praças. 


VISITA DE ANTIGOS MILITARES PERTENCENTES AO 1º 
CURSO DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS DE 1982 


No dia 16 de setembro 

de 2018, o Regimento de 
Paraquedistas recebeu 
uma visita de c6 milita- 
res Paraquedistas, per- 
tencentes ao 1º Curso 
de Formação de Sargen- 
tos de 1982. 

Os visitantes concen- 
traram-se no Clube de 
Sargentos pela manhã, 
de forma a estarem to- 
dos presentes na Ceri- 
mónia de Homenagem 
aos Mortos em Comba- 
te, a principal razão do 
encontro se realizar na 72 
Unidade. Após a cerimó- 
nia os militares pude- 
ram ainda visitar alguns * 
dos cantos da Unidade =» 
de forma a reviver algu- 
mas memórias. 

Ainda antes de finalizar a visita, os militares 


frente ao Monumento de Homenagem aos Mor- 


tos em combate e confraternizaram no Clube 


registaram fotograficamente o momento em | de Sargentos, depois de um Porto de Honra. 


Em moldes semelhan- 
tes ao que tem vindo 
a ser realizado des- | 
de 2005, no dia 20 de 
setembro de 2018 a 
União Portuguesa de 
Paraquedistas (UPP) 
realizou uma homena- 
gem aos militares que 
conquista-ram a “Boi- 
na Verde” no decorrer 
de 1968 em Tancos. A | 
realização anual desta 
homenagem, sempre 
em Tancos, tem sido 
forte motivo para a 
aderência dos jovens 
que, cinquenta anos 
atrás, experi-menta- 
ram juntos as mesmas 
dificuldades, — sacrifí- 
cios e alegrias para alcançarem o seu objetivo — 
con-quistar a Boina Verde! 

Após o início da concentração no Regimento de 
Paraquedistas em Tancos, os eventos foram ini- 
ciados com celebração de Missa de Sufrágio pelos 
Antigos Paraquedistas no Anfiteatro Sargento- 
-ajudante Paraquedista Joaquim Crespo, a que 
se seguiu a cerimónia de homenagem aos Para- 
quedistas Faleci-dos, junto do Monumento de Ho- 
menagem aos Mortos em Combate. A memória 
futura da efeméri-de ficou registada na sessão 
fotográfica decorrida no anfiteatro descoberto, 
após o que todos os presentes foram instalados 
no pavilhão gimnodesportivo para ter lugar a ses- 
são solene. 
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CERIMÓNIA DE ENTREGA DE DIPLOMAS DE 50 ANOS DE 
BREVET A ANTIGOS MILITARES PARAQUEDISTAS 


O cenário montado no E incluiu a SEDE 
ção dos estandartes heráldicos dos Batalhões de 
Ca-çadores Paraquedistas do Ultramar (BCP1ce, 
BCP21, BCP31 e BCP32), além do RCP, Regimento 
de Pa-raquedistas e UPP, como que servindo de 
testemunhas da cerimónia do cinquentenário. 
Coordenada e conduzida pelo Major Paraquedis- 
ta Maria Matos, a sessão solene foi iniciada com a 
intervenção do Comandante do Regimento de Pa- 
raquedistas, o Coronel de Infantaria Paraquedista 
Hilário Dionísio Peixeiro, seguida da intervenção 
de Sua Excelência o General Paraquedista Ferreira 
Pinto e da Enfermeira Paraquedista Rosa Serra. 
Após estas intervenções, foram chamados os ho- 
menageados, por grupos de 1º elementos, que re- 
-ceberam os testemunhos do cinquentenário do 
seu brevet, entregues por atuais Instru- 
tores de Pa-raquedismo Militar da Com- 
4 panhia de Formação Aeroterrestre. Con- 
cluída a entrega, a sessão foi en-cerrada 
coma intervenção final do Presidente em 
Exercício da Assembleia Geral da UPP. 
Para o almoço de convívio, todos os pre- 
sentes tomaram lugar nos refeitórios de 
Praças onde, além da refeição, disfruta- 
ram do momento para reviver tempos 
passados e lembrar experiências vividas 
4 nas remotas terras do antigo Ultramar. 
No final os presentes tiveram ainda a 
oportunidade de visitar o Museu das 
Tropas Paraquedistas e de observar as 
melhorias das infra-estruturas do actual 
Regi-mento de Paraquedistas quando 
comparadas com o antigo e de boa me- 
mória RCP. 
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VISITA DO ERMO. COMANDANTE DO COMANDO DAS FORÇAS 
TERRESTRES TENENTE-GENERAL GUERRA PEREIRA 


O Exmo. TGEN Rui Davide Guerra Pereira, 
Comandante do CFT visitou durante o perío- 
do de 01 a 04 de maio de 2018, na República 
Centro Africana os contingentes nacionais, 
EUTM RCA e Força de Reação Imediata(QRF) 
32FND/MINUSCA. 
Após a receção no aeroporto pelo Coman- 
dante da EUTM RCA, Brigadeiro-General E 
Maio, e o Comandante da Quick Reaction fã 
Force (QRF) /MINUSCA, que ainda no local, 
deu um ponto da situação ao CFT dos recen- 
tes acontecimentos deste mesmo dia (mas- 
sacres na igreja Notre Dame de Fátima no li- & 
mite sul do 3º distrito), o Exmo. General-CFT ps 
deslocou-se para o hotel, onde foi instalado & 
com a restante comitiva, o Adjunto do CFT E 
Nos diferentes momentos de encontro com 
os dois Comandantes Portugueses no Tea- 
tro de Operações (TO), houve oportunidade 
para debater as missões da QRF/MINUSCA e 
| da EUTM RCA, tendo num desses momentos o 
Exmo. General-CFT assinado o livro de honra 
do 1º Batalhão de Infantaria Paraquedista do 
Regimento de Infantaria nº15 que aprontou a 
3ºFND- (Conj)/MINUSCA. 
da EUTM RCA, tendo num desses momentos o 
Exmo. General-CFT assinado o livro de honra 
do 1º Batalhão de Infantaria Paraquedista do 
Regimento de Infantaria nº15 que aprontou a 
3ºFND- (Conj)/MINUSCA. 


SMor João Rodrigues e a Ajudante de Cam- 
po do CFT Alf Maria Silveira. 

No dia 0º de maio o Exmo. TGEN Guerra 
Pereira deslocou-se a M'POKO, o campo 
militar onde se encontra a QRF 32FND/MI- 
NUSCA, recebeu a formatura e dirigiu al- 
gumas palavras aos militares portugueses 
da QRF, cumprimentado um a um todos os 
militares, de seguida foi apresentado um 
briefing seguindo-se uma visita às instala- 
ções e almoço. 

No dia 03 de maio, o Exmo. General-CFT 
deslocou-se à Igreja Notre Dame de Fáti- 
ma, onde esteve em contacto com a QRF 
portuguesa que fazia a segurança ao local. 
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ANIVERSÁRIO DE MILITARES DO MÊS DE ABRIL 


No dia 05 de maio 2018 após o jantar, os 
militares da Força de Reação Rápida da 
MINUSCA (3ºFND/MINUSCA) reuniram-se 
mais uma vez em família para comemora- 
rem em simultâneo os aniversários de todos 
os militares que nasceram no mês de abril. 
Passados precisamente 2 meses em que toda 
a 3ºFND-conjunta/MINUSCA se juntou neste 
teatro de operações da República Centro 
Africana (TO RCA) para atuarem como Quick 
Reaction Force na Missão Multidimensional 
Integrada das Nações Unidas para a 
Estabilização da República Centro-Africana 
(QRF da MINUSCA) e no âmbito do moral e 
bem-estar ficou marcada esta celebração. 
Após o términus da missão de proteção à 
Igreja de Notre Dame de Fátima no 3º distrito, 
que levou os militares portugueses a entra- 
rem novamente em combate, os militares da 
3ºFND/MINUSCA encontram-se motivados e 
coesos para continuar a dar o seu melhor. O 
Comandante da Força, agradeceu o empenha- 
mento de todos terminando com um brinde e 


com o corte do bolo de aniversário. 


ENTREGA DE DONATIVOS 


FELIZ 


No dia 16 de maio de 2018 na região de SIBUT 
na Republica Centro Africana, foi feita uma 
ação de entrega de donativos com mate- 
rial escolar a 3 escolas muito carenciadas 
desta região, dando continuidade ao traba- 
lho iniciado na campanha de solidariedade 
levada a cabo no Regimento de Infantaria 
nº15 (RIl5) para a projeção no Teatro de 
Operações (TO) da Republica Centro Africana 
(RCA) da 3º Força Nacional Destacada (3FND). 
Estando já planeada e preparada uma ação 
desta natureza para a região de Bangui, mas 
que, ainda não tendo tido oportunidade de ser 
executada e simultaneamente com a projeção 
da nossa força para SIBUT, foi-nos possível 
trazer algum material que com apoio do Mayor 
local (Presidente da junta de SIBUT) e com os 
diretores de 3 das escolas locais fez-se uma 
pequena distribuição de forma equivalente, 
mas com muito valor para quem nada ou muito 
pouco tem. 


Esta ações permitiram também que com o 
contacto e a participação dos nossos milita- 
res com as crianças locais lhes trouxessem 
um dia diferente e um pouco mais de alegria. 
A todas as empresas, escolas, clubes desporti- 
vos, associações e particulares que fizeram os 
seus donativos o nosso muito obrigada. 
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| 
| NOBÍCIAS E AGUALIDADES 


COMEMORAÇÕES DO DUCENTÉSIMO DÉCIMO SEGUNDO 


ANIVERSARIO DO REGIMENTO DE INFANTARIA 15 


O Regimento de Infantaria | 
nº15, comemorou a 18 de maio - 
de 2018, o seu dia da Unida- 
de, pelo ducentésimo décimo | 
segundo aniversário. Em 19 E 
de maio de 1806 foi assinado 
o Decreto que, pela primeira 
vez, numerou as Unidades de | 
Infantaria, tendo o número 15 
cabido ao então 2º Regimento RS 
de Olivença. 

No âmbito das comemorações 
foram desenvolvidas | ativi- 
dades que relevaram o valor 
individual no coletivo da co- 
munidade do Regimento, num 
compromisso sóbrio e con- 
tinuado com a sua história e 
tradições e que promovem 
simultaneamente, a posição 
institucional na dinâmica das 
“forças vivas” do concelho de 
Tomar. 

Durante a cerimónia militar, 
foi efetuada uma homenagem 
aos mortos, no monumento 
existente para esse efeito na 
Unidade, relembrando a par- 
tida dos militares do 15 para a 
12 Grande Guerra visto assinalar-se em 2018 os 
101 anos do envio das primeiras tropas para a 
Flandres, França, para combater junto dos nos- 
sos aliados. 

A cerimónia foi presidida por SEXA. O Coman- 
dante das Forças Terrestres, General Rui Davi- 
de Guerra Pereira. O Programa geral das come- 
morações do dia festivo iniciou-se com o içar da 
Bandeira, seguindo-se uma Missa e Cerimónia 
de Homenagem aos Mortos em Combate com 


às 
b 


a Alocução Alusiva à participação na 1º Gran- 
de Guerra e intervenções do Comandante da 
Unidade e Comandante do Comando das For- 
cas Terrestres. Durante a Cerimónia foi ainda 
ofertado um quadro do Mestre Tó Carvalho ao 
Regimento, estabelecendo-se de seguida liga- 
ção com os Militares em Missão na República 
Centro Africana. Por fim, as celebrações culmi- 
naram com a entrega de condecorações a mili- 
tares da casa e um almoço de convívio. 


VISITA GUIADA AO CONVENTO DE CRISTO 


Em 18 de maio de 2018, o Regimento de 
Infantaria N. 415 apoiou a Direção de História 
e Cultura Militar na organização e exe- 
cução de uma visita ao Convento de Cristo. 
A visita foi conduzida pelo Sr. Coronel 
de Infantaria Comando Américo 
Henriques, contou com a presen 
ca entidades civis, militares e religiosas. 
O programa iniciou-se na Igreja de Santa Maria 
do Olival seguindo-se depois uma visita ao 
Convento de Cristo, onde se teve ocasião para 
visitar o monumento em 2 partes distintas, 
durante o dia e durante a noite. 


Í 
] 
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RECONHECIMENTO DE COMANDANTES NA REPÚBLICA 


CENTRO AFRICANA 


No período de 26 de maio a 
03 de junho de 2018, decor- 
reu em Bangui e também 
em Bambari na Republica 
Centro Africana, 0 reco- 
nhecimento de comandan- 
tes da 4ºFND/MINUSCA. 
Durante este período, os 
5 militares do cBlPara que 
integraram este reconhe- 
cimento, incluindo o seu 
Comandante e Segundo- 
“Comandante foram bri- 
fados e acompanhados 
no sentido de se escla- 
recerem todas as situa- 
ções relativas à projeção 
da nova força bem como 
esclarecer assuntos per- 
tinentes com o apronta- 
mento da 4FND/MINUSCA. 
Com a 3FND/MINUSCA 
projetada em Bambari, 
houve um esforço acres- 
cido dos nossos militares 
que ficaram em Bangui, no sentido de propor- 
cionar todos os esclarecimentos necessários 
aos vários Key Leaders deste reconhecimento. 
Foi possível ainda proporcionar aos militares 
da 4FND/MINUSCA um voo de helicóptero para 
Bambari, onde se juntaram durante a manha 
do dia 01 de junho de 2018 na TOB com a 3FND/ 


MINUSCA, podendo assim in loco assistir as 
atividades da nossa força, bem como a todos 
os trabalhos de melhoramento e improvisa- 
ção que tiveram de ser efetuados nesta TOB. 
Em representação do Cmdt da 3FND/MINUSCA, 
o oficial mais antigo em Bangui, fez as despe- 
didas e a entrega de uma lembrança ao TCor 
Fontoura, Comandante da 4FND/MINUSCA. 
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VISITA DO GENERAL VICE-CHEFE DO ESTADO MAIOR DO 
EHÉRCITO, TENENTE-GENERAL CAMPOS SERAFINO 


O Exmo. TGEN CamposSerafino, 
visitou durante o período de 08 
a 12 de junho de 2018, na Repú- 
blica Centro Africana os contin- 
gentes nacionais, EUTM RCA e 
Força de Reação Imediata(QRF) 
32º FND/MINUSCA. 
Após a receção no aeropor- 
to pelo Exmo. Comandante da 
EUTM RCA e Senior National 
Representative, Brigadeiro-Ge- 
neral Maio, o Exmo. TGEN Cam- 
pos Serafino e a restante co- 
mitiva, constituída pelo Exmo. 
Comandante do Regimento 
de Infantaria Nº15 (RI-15), Se- 
nhor Coronel Francisco José 
Ferreira Duarte e o Ajudante 
de Campo do VCEME, Alf João 
Sinval, deslocaram-se para O 
estacionamento MOANA (cam- 
po militar onde está instalada a EUTM), para 
assim se dar início ao cumprimento da agenda. 
No dia 09 de junho durante a manhã, o Exmo. 
GEN VCEME e a restante delegação, recebe- 
ram em M'POKO um briefing da QRF 3ºFND/ 
MINUSCA. Na parte da tarde e nos dois dias 
seguintes, continuaram as atividades no âm- 
bito da EUTM e encontros com altas indivi- 
dualidades locais bem como da MINUSCA. 
No dia 11 de junho de 2018 ainda durante o 
final da manhã o Exmo. Comandante do Ri- 
15, Coronel Francisco Duarte, não quis deixar 
de receber a quase a totalidade da força (126 
militares) da QRF portuguesa que se encon- 
trava projetada desde 1º de maio de 2018, ini- 
cialmente em SIBUT e depois em BAMBARI de 
onde iniciou a retração para Bangui no dia 10 


de junho de 2018, chegando a Bangui-M'POKO 
a 11 junho. No final da tarde o Exmo. TGEN 
Campos Serafino e o Exmo.Brigadeiro-General 
Maio, juntaram-se em M'POKO para dar as boas 
vindas ao contingente da QRF portuguesa. 
No dia 12 de junho e já com toda a força reu- 
nida, o Exmo. GEN VCEME recebeu na parada a 
apresentação de toda a força fazendo um bre- 
ve discurso, onde referiu o extraordinário de- 
sempenho dos militares portugueses. Seguiu- 
-se uma visita pelos vários módulos da força e 
almoço convívio. Já da parte da tarde o Exmo. 
VCEME assinou o livro de honra do 1º Batalhão 
de Infantaria Paraquedista do Regimento de In- 
fantaria nº15, na presença do Brigadeiro-Gene- 
ral Maio, do Exmo Cmdt do Ri-15, Cor Francisco 
Duarte e do Cmdt da QRF portuguesa, TCor Ber- 
nardino, seguindo-se uma troca de lembranças. 
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ANIVERSÁRIOS DO MÊS DE MAIO DE MILITARES EM 
MISSÃO NA REPÚBLICA CENTRO AFRICANA 


No dia 16 de junho de 2018 
após um jantar de conví- 
vio com o tema dos San- 
tos Populares, os militares 
da Força de Reação Rápi- 
da da MINUSCA (3ºFND/ 
MINUSCA) reuniram-se 
uma vez mais em família 
para comemorarem em si- 
multâneo os aniversários 
de todos os militares que 
nasceram no mês de maio. 
Cinco dias depois de a 
3ºFND-conjunta/MINUSCA 
ter chegado de uma pro- 
jeção de um mês (1º de 
maio a 11 de junho 2018) 
nas regiões de SIBUT e 
BAMBARI na República 
Centro Africana (RCA), a 
força não quis deixar de marcar esta altu- 
ra festiva, dando a oportunidade de um mo- 
mento de convívio entre todos os militares 
da 3ºFND-conjunta/MINUSCA e ainda con- 
vidados do contingente português da Euro- 
pean Union Training Mission (EUTM) na RCA. 


A força que se encontra numa fase de rege- 
neração, após a extensa e exausta projeção, 
dando mote ao tema dos Santos, jantaram em 
grande convívio e enorme espirito de camara- 
dagem. Como já normal foi feito um brinde aos 
aniversariantes do mês de maio, com o brado 
do Paraquedista e o tradicional corte do bolo. 


ENTREGA DONATIVOS NA QUICK REACTION FORCE-PORTUGAL 


No dia 30 de junho de 2018 no campo mili- 
tar de M'POKO em Bangui na Republica 
Centro Africana, foi feita uma ação de 
entrega de donativos com material esco- 
lar e de desporto aos filhos dos funcioná- 
rios civis locais que trabalham para a QRF- 
Portuguesa, dando continuidade ao traba- 
lho iniciado na campanha de solidariedade 
levada a cabo no Regimento de Infantaria 
nº15 (RI15) para a projeção no Teatro de 
Operações (TO) da Republica Centro Africana 
(RCA) da 3º Força Nacional Destacada (3FND). 
Depois de várias ações desta natureza em 
escolas na região de SIBUT, foi a vez de pro- 
porcionar um momento de convívio com os 
familiares daqueles que diariamente traba- 
lham para a nossa força, nomeadamente nas 
áreas da lavandaria, alimentação e limpeza. 
Durante toda a manha deste dia foi possível 
proporcionar a estes trabalhadores e respe- 
tivas famílias (bastante numerosas entre 7 e 
4 filhos cada), um dia diferente, em que com 
a participação de alguns dos nossos milita- 
res, foi possível realizar algumas atividades 


lúdicas com as crianças, oferecer um lanche e 
várias ofertas de material escolar e desportivo. 
Uma vez mais, a todas as empresas, escolas, 
clubes desportivos, associações e particulares 
que em Portugal fizeram os seus donativos o 
nosso muito obrigada. 


tas as CURE TO 


COMEMORAÇÃO DO DIA DA FORÇA AÉREA 


No dia 01 de julho de 2018 comemorou-se o 
66º aniversário da Força Aérea Portuguesa. 
Os militares que constituem a equipa TACP 
da 3º Força Nacional Destacada Conjunta/ 
MINUSCA (32FND- (Conj)/MINUSCA), que se 
encontram no campo de M'Poko, em Bangui 
na Republica Centro Africana (RCA), marca- 
ram este dia, com um jantar convívio com os 
restantes militares da Força Aérea que fazem 
parte do Contingente Nacional da European 
Union Training Mission (EUTM) na RCA. Foi ain- 
da efetuado um ato simbólico no gabinete do 
Comandante da 3ºFND- (Conj)/MINUSCA, que 
proferiu umas breves palavras alusivas a este 
dia e entregou uma lembrança, que o Cmdt 
da equipa que fará chegar ao Comando da 


Força Aérea aquando da chegada a Portugal. 
A Equipa TACP da 32FND- (Conj)/MINUS- 
CA é constituído por 1 Oficial e 2 Sargentos. 


ANIVERSÁRIOS DE MILITARES DO MÊS DE JUNHO 


No dia 01 de julho de 2018, os militares da Força 
de Reação Rápida da MINUSCA (32FND/MINUS- 
CA) reuniram-se uma vez mais para comemo- 
rarem em simultâneo os aniversários de todos 
os militares que nasceram no mês de junho. 
Após uma fase de regeneração da força e a en- 
trarno 5º mês de missão, os militares da 3ºFND- 
-conjunta/MINUSCA encontram-se motivados 
e prontos a enfrentar as próximas missões e 


desafios que dai advenham. O Cmdt 3ºFND- 
-conjunta/MINUSCA, proferiu algumas pala- 
vras alusivas ao momento, bem como também 
alertou todos os militares para o facto de estar 
a caminhar para o ultimo terço da missão e por 
esse motivo a necessidade dese reforçar espí- 
rito de grupo a coesão e o redobrar da atenção. 
Como já vem sendo normal, foi feito um brinde 
aos aniversariantes do mês de maio, com o bra- 
do do Paraquedista e otradicional corte do bolo. 
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ENTREGA DE DONATIVOS EM BANGUI NA RÉPUBLICA 


CENTRO AFRICANA 


No dia 03 de julho de 2018 em Bangui, na Re- 
publica Centro Africana, foi feita uma ação 
de entrega de donativos com material es- 
colar e desportivo a cerca de 750 crian- 
cas na escola Kangala na capital da RCA. 
A entrega deste material teve em con- 
ta as necessidades destas crianças e dos 
professores e diretores desta escola. 
Só graças à generosidade de todas as empre- 
sas, escolas, clubes desportivos, associações 
e particulares que fizeram os seus donati- 
vos ainda em Portugal, através da campanha 
de solidariedade levada a cabo no Regimen- 
to de Infantaria nº15 (RI15) para a projeção 
no Teatro de Operações (TO) da Republica 
Centro Africana (RCA) da 3º Força Nacional 
Destacada (3FND), é que foi possível entre- 
gar, entre outros, cerca de diversas e milha- 
res de canetas e lápis. Equipamentos des- 
portivos, fatos de treino e bolas de futebol. 
Uma vez mais, a todas as empresas, escolas, 
clubes desportivos, associações e particulares 
que contribuíram para esta campanha desolida- 
riedade, o nosso muito obrigada e bem hajam! 


Ns ee 


FERIAS ATIVAS NO VERÃO DE 2018 
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No dia 04 de julho de 2018, o Regimento 
de Infantaria Nº15, recebeu um grupo de 
crianças, com idades compreendidas en- 
tre os 6 aos 14 anos acompanhados por 
10 tutores do programa “Férias Ativas Ve- 
rão 2018” da Câmara Municipal da Lousã. 
Do programa da visita constou: rece- 
ção dos alunos pelo graduado nomea- 
do; demonstração dos equipamentos mi- 
litares; Visita ao Núcleo Museológico da 
Unidade guiado pelo Sargento Ajudante Alves. 


ESTAGIO INTERNACIONAL DE JUDO 


No período de 30 de junho a 05 de julho | cipal Cidade de Tomar e contou com 
de c018, o Regimento de Infantaria Nº15, | a presença de cerca de 500 atletas. 
| apoiou o “XI Estágio Internacional de O Ril5 reconhece a importância des- 
| Judo”, que decorreu em Tomar organiza- | tas iniciativas, consciente de que a Ins- 
do pela Associação Judo Santarém TAJDS), tituição Militar estará sempre ao ser- 
O evento decorreu no Pavilhão Muni- | viço de Portugal e dos Portugueses. 


EVENTO ANUAL DA LOMHHEM 


No período de 05 a 08 de julho de 2018, | Esta atividade incluiu a utilização da pista 
o Regimento de Infantaria Nº15, rece- | de 500m do Ril5 e do seu espaço envolven- 
beu o “Evento Anual da Lokhem” da esco- | te para a superação dos desafios propos- 


| 
. 
| la de Krav Maga Original, constituído por um | tos pelos obstáculos que nela se encontram. 
| grupo de 136 praticantes da modalidade. | ORIIS reconhece aovens e a todos os cidadãos em 


| 

|| Esta atividade incluiu a utilização da pista geral, conscientesdequea Instituição Militarestará 
l de 500m do RI15 e do seu espaço envolven- | sempre ao serviço de Portugal e dos Portugueses. 
| te para a superação dos desafios propos- 
Im tos pelos obstáculos que nela se encontram. 
O RI15 reconhece a importância destas inicia- 
tivas e incentivando este tipo de visitas, per- 
mitindo um melhor conhecimento desta ins- 
tituição aos nossos j No período de 05 a 08 
de julho de 2018, o Regimento de Infantaria 
Nº15, recebeu o “Evento Anual da Lokhem” da 
escola de Krav Maga Original, constituído por 
um grupo de 136 praticantes da modalidade. 


rm pb od od 


És CRS Pd ea o a E AT sa iii cin nda ni sale a E si ED o mm, 


” 


BOINA VERDE|Nº 252 


VISITA DO GRUPO DE ESPADAS LUSITANAS 


No período de 02 a 09 de julho de 2018, o Regi- 
mento de Infantaria Nº15 recebeu 15 elementos 
do “Grupo Espada Lusitana”, que por mais um 
ano marcaram presença na Festa Templária. 
Durante os dias 5 e 8 de julho Tomar regressou 
a Idade Média, convidando os visitantes a co- 
nhecerem um pouco da história “viva” do séc. 
XII, onde foi possível perceber como aconte- 
ceram alguns episódios que marcaram o país 
Mais uma vez, O RIl5 reconheceu a im- 
portância deste tipo de iniciativas, per- 
mitindo um melhor conhecimento desta 
instituição a todos os cidadãos em geral, cons- 
cientes de que a Instituição Militar estará sem- 
pre ao serviço de Portugal e dos Portugueses. 


No dia 20 de julho de 2018, uma delegação 
da Comissão parlamentar de Defesa esteve 
com os militares portugueses destacados na 
República Centro-Africana (RCA), ao servi- 
ço da ONU e da UE, numa visita de trabalho 
aos contingentes nacionais, Força de Reação 
Imediata(QRF) 32FND/MINUSCA e EUTM RCA. 


A delegação de oito elementos liderada pelo 
seu presidente, Dr. Marco António Costa, e que 
ainda se fez acompanhar do Exmo. BGEN José 
Rebelo, Comandante da Brigada de Reação 
Rápida (BrigRR), aterrou ás 10.00 do dia c0 de 
julho de 2018 em M'POKO num avião Falcon da 
Força Aérea Portuguesa. Após a receção feita 
pelos militares da QRF, seguiram-se um conjun- 
to de atividades no âmbito da 3FND/MINUSCA, 
com uma foto de grupo, um briefing dado pelo 
Cmdt da QRF/MINUSCA seguido de um almoço 
convívio com todos os militares da QRF portu- 
guesa, militares da EUTM, militares franceses 
do ESN de M'POKO e ainda representantes do 


governo da RCA como sendo o caso da Exma. 
Sra. Ministra da Defesa da RCA Marie-Noélle 
Koyara. Após o almoço seguiu-se a assinatura 
do livro de honra do 1Batalhão de Infantaria 
Paraquedista (1BlPara), com uma troca de 
lembranças. Da parte da tarde seguiram-se 
os encontros agendados, no palácio presiden- 
cial, com o Exmo. Presidente da RCA, Faustin- 
Archange Touaderaom, no Quartel General 
da MINUSCA com o Exmo. Representante do 
Secretário Geral, Parfait Onanga Yananga e 
com o Force Commander da MINUSCA General 
Balla Keitá, terminando no campo da EUCATEX 
com atividades no âmbito da EUTM. 


REGIMENTO DE INFANTARIA 10 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


COMEMORAÇÕES DO 101º ANIVERSÁRIO DA 
ÁREA MILITAR DE SÃO JACINTO 


Comemorando o Regimento de 
Infantaria Nº 10 o seu dia assim 
como a presença militar na 
península de São Jacinto em 01 
de abril, coube este ano que a 
Cerimónia Militar decorresse no 
dia 4 de abril de 2018 nas suas 
instalações em São Jacinto. 


Esta cerimónia, que homena- 
geou os três Ramos das Forças 
Armadas que ao longo dos últi- 
mos 100 anos estiveram aquar- 
teladas naquele espaço, e que 
teve nas forças em parada a 
presença de uma Companhia 
Conjunta representada por um 
pelotão da Armada, um pelotão 
do Exército e um pelotão da Força Aérea, con- 
tou com a presença de SExa o Vice-chefe de 
Estado-maior do Exército, Tenente-General 
Fernando Celso Vicente de Campos Serafino. 


Como presênças mais notadas são de desta- 
car além da de Sua Excelência o Vice-chefe 
de Estado-maior do Exército, as dos Senhor 
Comandante da Brigada de Reação Rápida, 
O Brigadeiro-General António Coelho Rebelo; 
Representante do Revmº Bispo de Aveiro, 
Vigário Geral Manuel Rocha; Presidente da 
C. M. Aveiro, Engº Ribau Esteves; Presidente 


da C. M. Ílhavo, Engº Fernando Caçoilo; 
Presidente da C. M. Murtosa, Engº Joaquim 
Manuel dos Santos Batista e Meritíssimo Juiz 
Presidente da Comarca do Baixo Vouga, Juiz 
Paulo Neto da Silveira Brandão. 


Do programa da visita, que muito honrou 
todos os que atualmente servem no RI1O, 
constou o lIçar da Bandeira Nacional, uma 
Missa na Capela do RI 10, Guarda de Honra 
a Alta Entidade, Cerimónia Militar, um 
Almoço Festivo e variadas Atividades de 
Demonstração e Divulgação. 


CONFERÊNCIA E EXPOSIÇÃO SOBRE O CENTENÁRIO DA 
PARTICIPAÇÃO NA 1º GUERRA MUNDIAL 


No dia 12 de abril, pelas 18h00, decorreu uma 
Conferência seguida da inauguração de uma 
Exposição relacionadas com o Centenário 
da 1.º Guerra Mundial, numa organização do 
Regimento de Infantaria N.º 10, em parceria 
com a Câmara Municipal de Aveiro. 


Os eventos, integrados nas comemora- 
ções do Centenário da Presença Militar em 
São Jacinto, realizaram-se no “Parque de 
Exposições e Feiras de Aveiro”. Num pri- 
meiro momento, o Tenente-Coronel Abílio 
Lousada, historiador militar, efetuou uma 
palestra subordinada ao tema - Participação 
do RIIO na 1.2 Guerra Mundial, seguindo- 
-se a inauguração da Exposição alusiva ao 
Centenário da 1.º Guerra Mundial, apresenta- 
da pelo Tenente-Coronel Rodrigues, Diretor 
do Museu Militar de Bragança, que estará 
a para ser visitada até ao dia 25 de 
abril. 


Marcaram presença o Exmo. Major-General 
Aníbal Flambó, Diretor de História e Cultura 
Militar, o representante do presidente da 


CORRIDA DAS AREIAS 


Decorreu no passado dia 15ABR18 a tradicional 
Corrida das Areias, inserida no âmbito das ativi- 
dades comemorativas do Dia do Regimento de 
Infantaria Nº 10 (RI10) e do centenário da Pre- 
sença Militar em 5. Jacinto. 

Esta prova desportiva teve início na praia da 
Torreira e terminou no interior do Regimento, 
sendo a maior parte do percurso realizado pela 
areia da praia, na faixa junto ao mar. A edição 
deste ano contou, pela primeira vez, com a par- 


Câmara Municipal de Aveiro e diversas enti- 
dades militares, autárquicas, judiciais e de 
segurança da região de Aveiro. 


Estas atividades constituíram também um 
momento de convívio da Família Militar de 
Aveiro no qual os militares do Regimento 
puderam confraternizar com militares 
de gerações mais antigas e assistir a dois 
momentos de relevante importância no âmbi- 
to da história militar da sua Unidade. 


” 


ticipação da população que se quis associar, 
constituindo também uma oportunidade de de- 
monstrar a abertura e interação da Instituição 
Militar com a Comunidade. A organização es- 
teve a cargo do RI10 e da empresa de eventos 
desportivos “Ria Ativa”, traduzindo-se em mais 
uma parceria de sucesso. 

Marcaram presença cerca de 100 atletas em re- 
presentação de diversas Unidades das Forças 
Armadas, Forças de Segurança e clubes des- 
portivos civis, bem como inúmeros atletas po- 
pulares que quiseram aceitar o desafio e pas- 
sar uma manhã diferente, tendo o privilégio de 
correr num ambiente natural impar, que incluiu 
a área da Reserva Natural das Dunas de 5. Ja- 
cinto. 

O evento contou com o apoio da Câmara Muni- 
cipal da Murtosa, da Câmara Municipal de Avei- 
ro, da Junta de Freguesia da Torreira e da Junta 
de Freguesia de 5. Jacinto. 

Destaca-se a presença do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal da Murtosa, Engº Joaquim 
Baptista, que deu o tiro de partida e esteve pre- 
sente na cerimónia de entrega de prémios, bem 
como do Sr. Presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, Engº. Ribau Esteves, que também parti- 
cipou como atleta. 


Il OPEN GOLF 


Decorreu no passado dia 1ºMAII8 no Campo 
de Golf da Curia o Ill Open de Golf organiza- 
do pelo Regimento de Infantaria Nº10. Esta 
iniciativa que já se firmou no panorama dos 
torneios organizados em conjunto com o 
Clube de Golfe do Exército (CGE) inseriu-se 
nas comemorações do 100º Aniversário da 
presença militar em 5. Jacinto e contou com a 
presença de 50 participantes. 


Findo o torneio, os golfistas reuniram-se num 
almoço convívio que foi consumado com a 
entrega de prémios aos desportistas que mais 
se distinguiram-no torneio, nomeadamente, 
1º Net Er E - Hugo Rodrigues 31 pontos, 
1º Net (2º Cat) - Pedro Monteiro 30 pontos, 
1º Net E Cat) - Avelino Dantas 40 pontos, 1º 
Gross (Convidados) - António Moita 26 pon- 
tos, 1º Net (Convidados) - Américo Melo 39 
pontos, Bola mais perto da bandeira - António 
Moita, Drive mais longo - Jorge Rodrigues. 


O Ill Torneio de Golf do RI1lO, mais uma vez 
cumpriu o desiderato máximo de garantir 
uma oportunidade de reunião e são conví- 
vio entre elementos da família militar, seus 
amigos e convidados, e ainda, de dinamizar 
a imagem do Regimento de Infantaria Nº10. 


No passado dia 17 de maio o Excelentíssimo 
Comandante da Brigada de Reação Rápida, 
Brigadeiro General José António Coelho 
Rebelo, visitou o Regimento de Infantaria 
nº10, em São Jacinto, com vista a tomar 
contacto com o aprontamento da 4ºFND/ 
MINUSCA, constituída com base no eº Batalhão 
de Infantaria Paraquedista (cBlPara) e cuja 
projeção para o Teatro de Operações (TO) da 
República Centro Africana (RCA) está previs- 
ta para agosto/setembro de 2018. 


Da visita, destaca-se o brífingue inicial apre- 
sentado pelo Comandante da FND, a demons- 
tração de tarefas táticas inseridas no contex- 
to operacional que se pretende ser próximo 
do que, previsivelmente, a força encontrará 
na RCA, nomeadamente, combate em áreas 
edificadas com a dificuldade acrescida pela 
presença da população civil, materializada na 
área urbana da localidade de São Jacinto e 
ainda a utilização de viaturas em itinerários 
de tipologia complexa. 


O excelentíssimo Comandante da Brigada de 


Reação Rápida dirigiu-se as forças para real- 
car a forma realista como o aprontamento 
tem sido conduzido e demonstrar total dispo- 
nibilidade para apoiar, sempre que necessá- 
rio, a maximizar as tarefas de treino necessá- 
rias. Deixou ainda palavras de incentivo e de 
confiança no trabalho que o Regimento está 
a desenvolver para garantir as melhores con- 
dições e uma eficiente preparação da Força. 


VISITA DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DA MURTOSA E 


DO CENTRO ESCOLAR DE SALDIDA 


Decorreu no passado dia 30 maio de 2018, 
no Regimento de Infantaria Nº10 em São 
Jacinto, a visita do Agrupamento de Escolas 
da Murtosa e Centro Escolar da Saldida. 
Nesta, participaram 185 crianças entre o pré- 
-escolar e o 4º ano de escolaridade assim 
como, os 21 docentes que os acompanharam. 


A atividade decorreu entre as 10h30 e as 
15h e compreendeu uma aula em grupo de 
Dança Kids, a passagem por um insuflável, 
jogos tradicionais, visita ao espaço memória, 
explicação da evolução da bandeira nacional 
e uma visita ao perímetro da unidade em via- 
tura militar. 


EHERCÍCIO NO CAMPO DE TIRO DE ALCOCHETE 


Paraquedistas do 2º Batalhão de Infantaria Pa- 
raquedista (2BlPara), realizaram um exercício 
militar, entre 24 e 30 de junho de 2018, no Cam- 
po de Tiro de Alcochete, como preparação para 
a missão que irão executar na República Centro 
Africana (RCA) no âmbito das Nações Unidas, a 
partir do próximo mês de setembro. 

O exercício, designado “BAMBARI18”, iniciou-se 
no passado dia 24 de junho no Regimento de In- 
fantaria Nº 10 (RI10), em São jacinto, sede do 
ecBlPara, com o deslocamento da Força, cons- 
tituída por 41 viaturas organizadas em quatro 
unidades de marcha simulando os deslocamen- 
tos logísticos de projeção que irão ser executa- 
dos no Teatro de Operações (TO) africano. Par- 
ticipou neste exercício a Força completa que irá 
ser projetada para o TO da RCA em setembro, 
constituída por 159 militares, dos quais 03 da 
Força Aérea Portuguesa (FAP) e 156 do Exército 
Português, entre estes, 128 são Paraquedistas. 


A Força, constituída com base no Batalhão de 
Paraquedistas sediado no RIIO em São Jacin- 
to, integra ainda os módulos de alimentação, 
manutenção de viaturas e equipamentos, sa- 
nitário, reabastecimento, engenharia e os tac- 
tical air control party (TACP) da FAP, executou 
os treinos nas condições tão próximas quanto 
possível às do TO da RCA, replicando missões e 
tarefas a que poderá ser chamada a executar, 
como sendo, missões de combate, patrulhas de 
segurança, vigilância e de recolha de informa- 
ções, reconhecimentos na Area de Operações, 
proteção de civis, proteção de infraestruturas 
ou áreas sensíveis, proteção de entidades ou 
outras forças, efetuar operações de cerco e 
busca, dirigir a ação de helicópteros de ataque 
ou efetuar atividades de coordenação com en- 
tidades civis. 

No final deste período de treino coletivo, a for- 
ça viu incrementada a sua capacidade, nomea- 
damente para executar e conduzir ações de 
combate e respetivos apoios, assim como, con- 
solidou as relações interpessoais e de camara- 
dagem fortalecendo ainda mais a coesão entre 
todos os elementos desta Força. 

O exercício “BAMBARI 181” contou com a visi- 
ta do Exmo. 2º Comandante das Forças Ter- 
restres, Major-General Marco António Mendes 
Paulino Serronha, que foi acompanhado pelo 
Comandante do RI10, Coronel de Infantaria Ma- 
nuel Paulo da Costa Santos, no dia 27 de junho. 
No período compreendido entre 16 e 20 de julho 
de c018 irá decorrer nos Concelhos de Aveiro e 
Murtosa O exercício de certificação “BANGUI 
182” que será o exercício final de aprontamento 
da Força, assim como, a respetiva cerimónia mi- 
litar de entrega do Estandarte Nacional, aberta 
ao público, na praça da Varina, na vila da Torrei- 
ra, em 27 de julho de 2018 pelas l0horas. 


PARAQUEDISTAS DE SÃO JACINTOS SÃO CERTIFICADOS 
PARA A MISSÃO NA REPUBLICA CENTRO AFRICANA 


Entre 16 e 20 de julho 
de 2018, 0 2º Batalhão 
de Infantaria 
Paraquedista da 
42 Força Nacional 
Destacada na 
MINUSCA, realizou o 
último exercício mili- 
tar de preparação & 
para a missão queirão 
executar na República 
Centro Africana 
(RCA) no âmbito das 
Nações Unidas, a 
partir do próximo R 


mês de setembro. O 
exercício, designado 
“BANGUI182”, decor- 
reu nos Concelhos de 
Aveiro e da Murtosa e | 
teve como finalidade | 
proporcionar mais um 


momento de treino à 

totalidade da força assim como, a certificação 
desta por parte da Inspeção Geral do Exército. 
Na condução do exercício replicaram-se 
cenários e missões da mesma tipologia que 
as anteriores Forças Nacionais Destacadas 
encontraram no Teatro de Operações da RCA. 
O tactical air control party (TACP) provenien- 
te da Força Aérea Portuguesa e que integra 
a força, teve ainda a oportunidade de fazer o 
guiamento de uma aeronave F-16 em apoio às 
forças de manobra. O exercício “BANGUI 182” 


contou com a visita do Exmo. Comandante 
das Forças Terrestres, Tenente-General Rui 
Davide Guerra Pereira, o Exmo. Inspetor- 
Geral do Exército, Major-General Luís Nunes 
da Fonseca e o Exmo. Comandante da Brigada 
de Reação Rápida, Brigadeiro-General José 
António Coelho Rebelo. A cerimónia militar 
de entrega do Estandarte Nacional, aberta 
ao público, realizou-se na praça da Varina, 
freguesia da Torreira, em 27 de julho de 2018 
pelas 10horas. 


ENTREGA DO ESTANDARTE NACIONAL À 4º FORÇA NACIO- 


NAL DESTACADA NA REPÚBLICA CENTRO AFRICANA 


No dia 27 de julho de 2018, O Chefe do Estado- 
Maior do Exército, General Rovisco Duarte, 
procedeu à entrega do Estandarte Nacional 
a 4º Força Nacional Destacada (4ºFND) para 
o Teatro de Operações da República Centro- 
Africana (RCA), no Largo da Varina, freguesia 
da Torreira. 


Decorrente dos compromissos interna- 
cionais assumidos por Portugal, o Exército 
Português, através da Brigada de Reação 
Rápida, aprontou no Regimento de Infantaria 
Nº 10 (RI110), em São Jacinto, Aveiro, a 4º FND, 
a ser empregue na RCA como Força de Reação 
Rápida da Missão Multidimensional Integrada 
das Nações Unidas para a Estabilização da 
República Centro-Africana (MINUSCA). A 
4ºFND, comandada pelo Tenente-Coronel 
Verdelho Fontoura, é constituída por um 
total de 179 militares, na sua maioria do 
eº Batalhão de Infantaria Paraquedista 
(2BlPara) e irá ser projetada para a RCA a 
partir do final do mês de agosto. A 4ºFND 
irá executar, a partir da Capital, Bangui, mis- 
sões atribuídas pelo Comandante Militar da 
MINUSCA, em qualquer região da Área de 
Operações, como contributo para a estabili- 
zação da segurança e controlo do território 
da RCA por parte da Autoridade do Estado. 
Entre os dias 16 e 20 de julho, esta Força 
realizou o último exercício militar da fase 
de aprontamento, designado “Banguil8c”, 
que teve como finalidade proporcionar mais 


um momento de treino à totalidade da força 
assim como, a certificação desta por parte 
da Inspeção Geral do Exército. Na condução 
do exercício replicaram-se cenários e mis- 
sões da mesma tipologia que as anteriores 
Forças Nacionais Destacadas encontraram 
no Teatro de Operações da RCA. 


Na cerimónia militar da entrega do Estandarte 
Nacional, que materializou a entrega do sím- 
bolo máximo da Pátria que irá acompanhar 
a Força durante o tempo de permanência na 
RCA, o General Rovisco Duarte manifestou 
total confiança no desempenho da Força, 
referindo, nas suas palavras: “Estou certo de 
que tal como os que vos antecederam, ireis 
prestigiar o Exército, a Força Aérea, as Forças 
Armadas e Portugal"O programa da cerimó- 
nia terminou com a visita a uma demonstra- 
ção estática de meios e capacidades que a 
Força utilizará nesta missão. 


PARTIDA DOS MILITARES PARAQUEDISTAS PARA A RCA 


Partiram no dia 21 de agosto, com destino a 
Bangui, 40 dos 179 militares que integram a 4.2 
Força Nacional Destacada (4.º FND/(Conj)/Ml- 
NUSCA) para o Teatro de Operações da Repú- 
blica Centro Africana (RCA). 

Esta força, aprontada no Regimento de Infan- 
taria N£ 10, em 5. Jacinto, a ser empregue como 


Força de Reação Rápida da MINUSCA (United 
Nations Multidimensional Integrated Stabiliza- 
tion Mission in the Central African Republic), 
irá executar, a partir da capital Bangui, missões 
atribuídas pelo Comandante Militar da MINUS- 
CA em qualquer região da Área de Operações, 
como contributo para a estabilização da segu- 
rança e controlo do território da RCA por parte 
da Autoridade do Estado. 

No momento da partida, a 4.2 FND, constituída 
maioritariamente por militares do cº Batalhão 
de Infantaria Paraquedista da Brigada de Rea- 
ção Rápida (BRR) recebeu os votos de confian- 
ça numa missão de total empenho, dedicação 
e sucesso, do 2º Comandante da BRR Coronel 
Tirocinado Luís Miguel Green Dias Henriques, 
que fez questão de estar presente na despedi- 
da de mais uma força militar para uma missão 
fora do Território Nacional, ao serviço das For- 
ças Armadas e de Portugal. 


s CURSOS DE PARAQUEDISMO 


CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILITAR 


POSTO 


CFRAG 

e CABO 

SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 


00021592 
11831815 
062102815 
01641218 
04119018 
10387415 
07436917 
14177218 
00225118 
16413818 
13958017 
05321112 
10503419 
01375119 
00137216 
002806619 
00621317 
002889515 
05415817 
10952318 
06697615 
00004716 
18075417 
13054014 


EDUARDO MANUEL FERNANDES VAQUEIRO 
PEDRO RAFAEL ROSINHAS HENRIQUES 
JOSE MANUEL MANATA TAVARES PENACHO 
FILIPE MIGUEL MORTAGUA BANDARRA 
RUBEN SANTOS GONÇALVES 
ALEXANDRE JOSÉ DA CONCEIÇÃO MOURA 
DIOGO ALEXANDRE MOITA SANTOS 
ARTUR ANDRIYOVYCH BURMATOV 

LUIS DANIEL AFONSO FERREIRA 
OCTAVIAN CHEPTENE 

JOSE PAULO ABREU VIEIRA LIMA 

TIAGO AVELINO DA SILVA AZEVEDO 
FABIO LEÃO MENDES CASTRO 

JOÃO FILIPE COSTA BRITO 

RICARDO FILIPE DA SILVA OLIVEIRA 
CARLOS ALEXANDRE PINTO DA MOTA 
RAFAEL DOS SANTOS PITA GRUZ 
MIGUEL ANGELO DIAS MARTINS 

JOSUE ALVES ANDRADE SILVA 

NUNO MIGUEL FRANCO DA GLORIA 

JOÃO LEONARDO CABRAL 

KHRYSTYNA RESLER 
BERNARDO FILIPE SOUSA VALENTE 
RAFAEL ALEXANDRO DUARTE AMADO 


BREVET 


46310 
46311 
4631e 
46313 
46314 
46315 
46316 
46317 
46318 
46319 
463020 
46301 
46302 
46303 
46304 
46305 
46326 
46307 
46328 
46309 


SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 
SOLDADO 


18801816 
14308718 
14123316 
05170214 
13000214 
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DANIEL FILIPE DOS SANTOS TAVARES 
JOAO BERNARDO FREIXO VIVAS BARATA 
PEDRO EMANUEL TOREIRO DE AMÓRIM 
JOAO PEDRO DA SILVA FERREIRA 

RITO EMANUEL GOMES MOREIRA 
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BOLETI 
DO BATALHÃO DE CAÇADORES RÉ 


S A ENCICLOPÉDIA ILUSTRADA DAS TROPAS PARAQUEDISGAS 


= E fim RE UE i pe 
REDACÇÃO E 
COMP. E IMPAR 


OVC 


s boinas verdes, 4 
1a forto baso intmig 
redor do infiliraçt 
ntolra norto, 


Atosta o ôxito obtid 
material capturado 


Esp. cul, KAIASHND 
Mol, Lig. DEGTYREV R 
istola Mot, PPSH 
Carabina MOSIN NAG 
Pistola Mot. SHMAISS 


matado A ao por qu Dr empeia ES A TAÇA ticou exposta à sombr 
tt A durante lodo o dia, foi bastante qopaixo de um cajueiro para qui 


s-ulido em virludo das equipas — condoa os contendores se empe 
mtos do grando  mpossem mois na luta, 
i feno nitro es Às 16h15 previstas, começou 


VE | PARA ASSINAR A REVISGA BOINA VERDE DEVERÁ 
RDE E ENVIAR-NOS OS SEGUINGES DADOS: 


* Nome completo 

* Morada completa, para 
envio da revista 

* Número de contribuinte 
* Telefones de contacto 
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pingarda MAUSE! 5 5 2, a | - 


ça Granadas P.7 
er Simultaneamente deverá enviar O valor de: 


pingarda Aut G 


15€ para Portugal 
23€ para Europa 
25€ para o resto do mundo 


(A assinatura corresponde a 4 publicações) 


Poderá enviar por: 


* Vale de Correio à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e 
da Dívida Pública - IGCP, E.P.E” 


* Cheque à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida 
Pública - IGCP, E.P.E.” 


* Dinheiro 


mecios do «B. CP. 21» o que sirva = 
que por cá passaram e deixa: 
mor muito do seu esforço o algu 
“mquo, não sorá tarefa fácil. Td 
Hilicil quando a missão é nobro o 
nos por nós o por todos o que | 
açanos. 
Por isso ou dosejo quo estas 
penas de alguns pera poucos 1 
odos; e só assim 
soderá ovpr z em 
à Ser o verdadeiro pvisar do «B. 
Aqueles que actualmente torr 
) veste Batalhão já não podem r 
| nunho, presto a minha homena 
| Aqueles que passaram primei 
“im os primeiros passos o o vir 
trem aqui um pouco do si 
Sesam reviver a sua obra, o 
quedistas No 21-, podo o apoio 
eta iniciativa 


Endereço para correspondência: 


Regimento de Paraquedistas 
Revista “Boina Verde” 
Estrada Nacional nº3 
2260-263 Praia do Ribatejo 


Telefone: 249 730 460 


— Aqueles quo actualmente fo; 
ão 2 certeza de que o Jomal 
li wa a 


